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BOLA ALTA NA PONTA 


Vôlei feminino brasileiro 
vence Polônia e garante a 
melhor campanha na fase de 
grupos sem perder um set. 


TRISTE REBATIDA 


Hugo Calderano perde a 
disputa pelo bronze no tênis 
de mesa para francês e diz 
que continuará a lutar. 


DE OLHO NO G-4 


Cruzeiro joga hoje, às 21h, 
no Espírito Santo, contra 
Fortaleza, rival direto por 
vaga na elite do Brasileirão. 


AMOR LÍQUIDO 


Aleitamento materno cria 


laços entre mãe e filho e 
reduz mortalidade em 13%. 


Interessa. Página 17 


COLUNISTAS 
VITTORIO MEDIOLI 
O flagelo 

LUIZ TITO 


Obras começarão na BR-o40 
Página 8 
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Noah Lyles, dos EUA, 
(primeiro de baixo 
para cima na foto) 

| leva medalha de ouro 
| nos 100 m rasos por 
| apenas 5 milésimos 

] de vantagem. 


Drones dão solução 


de mobilidade num 
Brasil de estradas 
deterioradas e 
inovam em transporte, 
saúde e segurança. * 


Eleições. Até registro de candidaturas no dia 15, cenário ainda pode mudar 


Convenções definem 
nove concorrentes a 


Duda Salabert (PDT) 
A | 


A vz 
Gabriel Azevedo! (MDB) 


/ 


Indira Xavier (UP) 


Wanderson Rocha (PSTU) 


cio | 
Mauro Tramonte (Republicanos) Rogério Correia (PT) 


prefeitura da capital 


Tramonte, Correia, 
Vianae Duda foram 
confirmados neste 
fim de semana 


€ Oencerramento das convenções par- 
tidárias no domingo foi um marco na 
disputa pela Prefeitura de Belo Horizon- 
te. Os partidos chegaram a nove pré- 
candidatos (veja ao lado), mas cenário 
pode mudar até o dia 15, quando siglas 
devem registrar suas chapas. No fim de 
semana, o Podemos confirmou Carlos 
Viana, que destacou busca por solução 
para o transporte coletivo. PT definiu- 
se com Rogério Correia, que falou em 
fortalecer regionais e Orçamento Parti- 
cipativo. PDT irá com Duda Salaben, 
quesinaliza aliança das esquerdas no se- 
gundo turno. E o Republicanos se uniu 
em torno de Mauro Tramonte, que afir- 
mou náo pautar campanha pelas dispu- 
tas nacionais. Até o registro, mudancas 
podem envolver entrada e saída decan- 
didatos e vices. Páginas 3 a 6 


Redes sociais 

Um dia após firmarem 
aliança, Alexandre Kalil 
e Novo trocam críticas 
Página 6 


Igumas evidéncias e uma 

lógica rasa - compreensí- 

vel até por quem, sem co- 

hecimento profundo 

de letras e filosofia, teve acesso 

apenas à alfabetização - apresen- 

tam circunstáncias e pondera- 

ções que aniquilam a credibilida- 

de das eleições, do último fim de 
semana, na Venezuela. 

Numa democracia de verda- 
de, o resultado, a voz das urnas, 
segue o rumo do progresso e do 
desenvolvimento, do crescimen- 
to econômico, da abundância, 
da prosperidade, dos bons servi- 
ços públicos, pois, em que pese 
uma ideologia ou muita demago- 
gia, ninguém gosta de apanhar, 
de ficar desempregado, de pas- 
sar fome, de perder a liberdade, 
de ver filhos sofrendo. Sem con- 
tar o asco de uma figura que no 
currículo possui apenas a condi- 
ção de ser sucessor de quem des- 
truiu a economia nacional. 

Ao longo dos séculos e da his- 
tória, quando o povo é chamado 
a decidir e escolher um governan- 
te, rejeita o déspota que, com o 
poder nas mãos e as mais exube- 
rantes riquezas, transforma o 
país num gueto esfomeado, desfi- 
gurado, caótico e sem rumo. 

Assim, à vitória de Nicolás 
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Maduro faltam os requisitos 
básicos, em sua totalidade, pa- 
ra dar respaldo ao resultado, e 
sobra um êxodo de 8 milhões 
de venezuelanos, cerca de 20% 
da população, que fugiram re- 
centemente para os países 
próximos e mais distantes. 

É preciso recorrer às teorias 
de Papai Noel, suportável para 
crianças de menos de 5 anos, pa- 
ra aceitar a legitimidade do resul- 
tado que manteve Maduro no po- 
der. Como na física a água não 
sobe a cachoeira, em eleições os 
votos não vão para quem desgra- 
cou a nação e colocou em fuga 
sua população. Não se trata de le- 
gitimidade ou de matemática, 
apenas de alinhamento com a ló- 
gica mais comezinha. 

Podemos esquecer quem Ma- 
duro é, mas consideremos apenas 


as circunstáncias que a Venezue- 


O flagelo 


la enfrenta. A narrativa exposta 
ao mundo, de que ele foi legitima- 
mente reeleito, remete ao inacre- 
ditável, ao fantasioso, ao acinte: 


Os efeitos 
da tragédia 
venezuelana 
se refletiráo 
no humor 
eleitoral dos 
brasileiros 


os habitantes sobreviventes no 
território identificado como Vene- 
zuela, com direito ao voto, são in- 
consequentes e desajuizados, 
com instintos suicidas. 

Tirando quem vive grudado 


ms APARTE 


Foco é a ALMG 


O ex-deputado estadual Adal- 
clever Lopes (PSD) não acompa- 
nhará o braço direito e ex-prefei- 
to de Belo Horizonte Alexandre 
Kalil na mudança para o Repu- 
blicanos. Apesar de estar à fren- 
te da pré-campanha do deputa- 
do estadual Mauro Tramonte 
(Republicanos) à Prefeitura de 
Belo Horizonte (PBH) desde ju- 
nho, Adalclever decidiu que per- 
manecerá no PSD. 

A informação foi confirmada 
ao Aparte pelo próprio Adalcle- 
ver. “Como não serei candidato 
nas eleições municipais, vou per- 
manecer no PSD mesmo”, afir- 
mou o ex-secretário de Governo 
de Kalil anteontem, sem entrar 
em detalhes, durante a conven- 
ção partidária do Republicanos 
que selou o apoio do Novo à pré- 
candidatura de Tramonte. 

Interlocutores do PSD ouvi- 
dos pela reportagem atribuem a 
permanência de Adalclever a 
um eventual retorno á Assem- 
bleia Legislativa de Minas Ge- 
rais (ALMG), onde foi presiden- 
te entre 2015 e 2019, em 2025, 
após as eleições municipais. O 
coordenador da pré-campanha 
de Tramonte se candidatou a de- 
putado estadual em 2022 e, com 


40.974 votos, é o segundo su- 
plente da chapa do PSD. 

Avolta de Adalclever à ALMG 
passa pela vitória de dois pré-can- 
didatos a prefeito do PSD neste 
ano. Caso o deputado estadual e 
pré-candidato Douglas Melo seja 
eleito em Sete Lagoas, na região 
metropolitana de Belo Horizon- 
te, uma cadeira do partido ficará 
aberta. A preferência seria de 
Makoto Sekita, que é o primeiro 
suplente. Porém, ele é pré-candi- 
dato a prefeito em São Gotardo, 
no Alto Paranaíba. 

Se Sekita for eleito, a cadeira 
irá, para Adalclever, que, assim, 
assumiria o quinto mandato co- 
mo deputado estadual, cargo 
que deixou para ser candidato 
ao governo de Minas de Gerais 
em 2018. O ex-presidente da 
ALMG foi questionado se tem a 
expectativa de voltar ao Legislati- 
vo, mas não respondeu até o fe- 
chamento da edição. 


ABANDONO. A permanência de 
Adalclever no PSD era tratada co- 
mo uma incógnita desde que o 
ex-deputado estadual abando- 
nou a pré-campanha à reeleição 
do prefeito Fuad Noman (PSD) 
para embarcar na pré-campanha 


Adalclever continua no PSD, 
mesmo com a saída de Kalil 


do adversário Tramonte, que, 
conforme a última rodada da pes- 
quisa DATATEMPO, publicada 
no dia 16 de julho, lidera a corri- 
da para a Prefeitura de BH com 
22,4% das intenções de voto — re- 
gistro MG-02187/2024. 

Até então, em meio à indefini- 
ção se Kalil apoiaria ou não a 
pré-candidatura do ex-vice à ree- 
leição, Adalclever era cotado co- 
mo um dos potenciais coordena- 
dores da pré-campanha de 
Fuad. Em maio, o ex-presidente 
da ALMG chegou a participar de 
um encontro entre o atual prefei- 
to e os pré-candidatos a verea- 
dor do PSD, onde foi anunciado 
como “coordenador da pré-cam- 
panha de Fuad”, 

Adalclever está filiado ao 
PSD desde dezembro de 2021, 
quando deixou o MDB depois de 
21 anos em razão de uma briga 
interna com a ala liderada pelo 
deputado federal e presidente 
estadual do partido, Newton 
Cardoso Jr. O ex-deputado esta- 
dual se filiou ao PSD pelas mãos 
de Alexandre Kalil. À época, ele 
era secretário de Governo do en- 
tão prefeito de Belo Horizonte. 
(Gabriel Ferreira Borges e 
Letícia Fontes) 


nas torneiras, cada vez mais defi- 
cientes do governo, cerca de 
15% da população venezuelana, 
os remanescentes não têm razão 
de votar no que representa a des- 
graça, o desastre e a falência do 
país mais arrasado das Améri- 
cas. Seria demais! 

Ora, o Brasil, um dos poucos 
países que vivem ombro a om- 
bro e já testemunhou o êxodo 
do povo flagelado, que reação 
oficial está mostrando? Ainda 
em consideração pelo agrava- 
mento das consequências dire- 
tas para a nação brasileira? 

O Brasil aparece ao resto do 
mundo como um país desalinha- 
do com a democracia louvada pe- 
la ONU e cúmplice da ditadura 
que arrimou o país limitrofe? 

Essa questão da fraude eleito- 
ral, que perpetua o desastre hu- 
manitário no continente, deve- 


Governo federal prepara 
entrada do Bolsa Família para início de 2025 


ria ter por parte do Brasil uma 
atitude alinhada com as princi- 
pais democracias mundiais: re- 
púdio e estudo de intervenções 
para deixar o povo ser governa- 
do por quem ele escolheu. 

Até pela proximidade, que a 
cada solavanco despeja mais ve- 
nezuelanos fora de seu berço, a 
posição do Brasil se torna fun- 
damental para o enfrentamen- 
to do desastre. 

O governo brasileiro, mais do 
que assumir a figura de observa- 
dor preocupado com a popula- 
ção violentamente castigada e 
com o “banho de sangue” anun- 
ciado por Maduro para esvaziar 
as ruas do país, está dando um 
exemplo de incongruéncia. As ati- 
tudes são de “cumplicidade” com 
uma situação inconcebível, que 
custará muitas vidas humanas e 
a fome que se abaterá sobre os 
sobreviventes. 

Os efeitos da tragédia vene- 
zuelana se refletiráo no humor 
eleitoral dos brasileiros, especial- 
mente sobre aqueles com simpa- 
tia pela esquerda, mas que prefe- 
rem a democracia. 

Mais um “esforço” do atual go- 
verno brasileiro em apoio ao cres- 
cimento da direita, como ocorre 
no mundo afora. 


reforma em porta de 


o Lula (PT) prepara a primeira reforma no Cadastro Único 


(Cadi 


j) dos últimos 14 anos. A base de dados é a porta de entrada 


para quase 2.000 beneficios sociais no país, incluindo o Bolsa Familia e 
atarifa social de energia elétrica. Com ela, o governo desembolsa pelo 
serão usados como critério para a concessão do cashback, mecanismo 
de devolução do imposto para famílias de baixa renda criado pela re- 
forma tributária. O novo sistema deve entrar em funcionamento em 
março de 2025 e pretende fechar brechas que hoje facilitam o acesso 
de pessoas que não se encaixam nas regras, gerando pagamentos inde- 
vidos. (Adriana Fernandes e Idiana Tomazelli/Folhapress) 


Governador Valadares 


Vítima de AVC, Coronel Sandro diz estar 
recuperado e que irá à convenção do PL 


Vítima de um princípio de AVC 
e internado desde quinta-feira 
(1º), o pré-candidato do PL a prefei- 
to de Governador Valadares, depu- 
tado estadual Coronel Sandro, di- 
vulgou vídeo ontem, no qual apare- 
ce na cama de um hospital de Belo 
Horizonte, em que se diz pratica- 
mente recuperado. Ele afirma ain- 
da que sua expectativa é participar 


da convenção do PL em Valadares, 
reagendada para hoje, mas que ain- 
da aguarda parecer dos médicos. 
“Quero agradecer a Deus por essa 
oportunidade. Deu certo, gente. Es- 
tou muito bem de saúde e pronto 
para as batalhas que estão por vir”, 
afirma o deputado no vídeo. Segun- 
do o mais recente boletim médico, 
o estado de saúde dele é estável. 
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A 
PP vai apoiar Bruno Engler TND. CA 9 Viana 
O Progressistas (PP) oficializou apoio à candi- O partido Mobiliza, antigo PMN, aprovou em p lí o 

datura de Bruno Engler (PL) na disputa pela convenção ontem o apoio à coligação “Mãos à 

PBH. A decisão foi tomada ontem, durante con- Obra BH”, encabeçada por Carlos Viana (Pode- O iti ca 
Oficializados. Cenário teve poucas mudanças em relação às pré-candidaturas que já haviam sido anunciadas 
Con enções em BH definem 9 
nomes na disp ta para prefeito 


pa com os 42 nomes de candidatos do partido mado horas antes. O Mobiliza se soma a Pode- 
ao cargo de vereador nas eleições de outubro. mos, PRTB e Democracia Cristá na coligação. 


venção da legenda. Também foi aprovada a cha- mos). O senador licenciado teve o nome confir- 
ELEIÇÕES 


ME CLARISSE SOUZA 

VALÉRIA LÚCIA DA SILVA 
E Com o encerramento do perio- 
do de convenções partidárias hoje, 
nove nomes foram oficializados pa- 
ra a disputa pela Prefeitura de Belo 
Horizonte deste ano. Os últimos en- 


2 
QUEM E QUEM Após convenções partidárias, saiba quais são os pré-candidatos à PBH 


contros foram realizados nesse fim 
de semana e definiram as pré-can- 
didaturas de Mauro Tramonte (Re- 
publicanos), Carlos Viana (Pode- 
mos), Rogério Correia (PT) e Duda 
Salabert (PDT). Além destes, já ha- 
viam sido confirmados, desde o dia 
20 de julho, o prefeito Fuad No- 
man (PSD), que tentará a reelei- 
ção, Bruno Engler (PL), Gabriel 
Azevedo (MDB), Indira Xavier 
(UP) e Wanderson Rocha (PSTU). 

O cenário mudou pouco em re- 
lação às articulações que vinham 
sendo feitas desde o início do ano. 
As maiores mudanças foram as de- 
sistências de Luísa Barreto (Novo), 
que abriu mão da pré-candidatura 
para ser vice na chapa de Tramon- 


te, e de Bella Gonçalves (PSOL), 
que se aliou ao PT e vai compor a 
chapa de Correia. 

Agrande incógnita fica por con- 
ta do PSDB, que tinha como pré- 
candidato o ex-deputado João Lei- 
tee realizou convenção apenas pa- 
ra lançar a chapa de vereadores. 
No entanto, como os partidos têm 
até o dia 15 de agosto para regis- 
trar suas candidaturas no Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas Gerais 
(TRE-MG), a entrada do tucano na 
disputa ainda não está descartada. 

O fim do período de conven- 
ções partidárias sela o rito de esco- 
lha dos nomes que vão disputar as 
eleições por cada partido ou federa- 
ção, mas marca também o início da 


corrida pelo registro das candidatu- 
ras junto à Justiça Eleitoral. E, até 
15 de agosto, dia que antecede o 
início oficial das campanhas, o ce- 
nário desenhado para o pleito ain- 
da pode mudar. Mesmo que a legis- 
lação eleitoral determine que as de- 
finições sobre candidaturas e coli- 
gações devem ocorrer na conven- 
ção, representantes das cúpulas 
dos partidos mantêm negociações 
por alianças após o evento. Com is- 
so, ainda podem surgir decisões de 
última hora, capazes de alterar a ro- 
ta da disputa antes do início das 
campanhas municipais. 

Entre as mudanças possíveis es- 
tá a possibilidade de retirada ou 
substituição de nomes. Para que is- 


so ocorra, as legendas definem, 
ainda durante a convenção parti- 
dária, quais serão os responsáveis 
por deliberar sobre eventuais mu- 
danças. “Para isso é preciso a deci- 
são conjunta dos convencionais e 
obediência aos ritos estipulados 
no estatuto da legenda”, explica 
Isabela Damasceno, presidente da 
Comissão de Direito Eleitoral da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
em Minas (OAB-MG). 

Além disso, “qualquer ação rea- 
lizada fora dos prazos estabeleci- 
dos pela Justiça Eleitoral será obje- 
to de apreciação por ocasião do jul- 
gamento dos processos de pedido 
de registro das candidaturas”, aler- 
tao TRE-MG, em nota. 
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Mauro Tramonte (Republicanos) 


vice Claudia Romualdo vice Claudia Romualdo (PL) 


EEE 


É deputado estadual e vai concorrer 
à Prefeitura de Belo Horizonte pela segunda vez. 
Ele também disputou o cargo em 2020, quando 
ainda era filiado ao PRTB. Agora, o concorrente 
da direita representa o partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Na última pesquisa 
DATATEMPO*, ocupou, numericamente, o 
segundo lugar na lista estimulada, com 12,9% 
das intenções de voto. 


VICE Indefinido 


| DEE 


” Jornalista, Carlos Viana atuou na 
imprensa por 23 anos, com passagens como 
apresentador no rádio e na televisão. Em 2018, 
foi eleito senador por Minas Gerais. Licenciou-se 
do cargo em julho deste ano para disputar o 
cargo de prefeito de Belo Horizonte. Na última 
rodada da DATATEMPO, ocupava a sétima 
posição em cenário estimulado, com 6,6% da 
preferência dos eleitores. 


VICE Francisco Foureax (PDT) 


Pk pré-candidata ocupa o cargo de 
deputada federal, Antes disso, em 2020, Duda foi 
a vereadora mais votada da história de BH e a 


aragonesa pads o posa da ca tal 
a 


mineira. No ano passado, 

revista “Time” como uma das 100 lideranças 
mais influentes pel mundo. Numericamente, 
registrou 9,2% das intenções de voto para 
prefeita na última DATATEMPO. 


vice Álvaro Damião (União Brasil) 


” Pré-candidato à reeleição, o prefeito 
de BH ocupa o cargo desde 2022, quando 
assumiu o posto deixado por Alexandre Kalil. 
Antes disso, foi secretário municipal de Fazenda. 
No governo de Minas, chefiou as secretarias de 
Estado de Fazenda, de Transporte e de Obras 
Públicas. Na última DATATEMPO, registrou 10,6% 
das intenções de voto e ficou na terceira posição. 


VICE Paulo Brant (PSB) 


Presidente da Câmara Municipal, 
Gabriel Azevedo está no segundo mandato de 
vereador e disputa a prefeitura pela primeira vez. 
É jornalista, publicitário, advogado e professor de 
direito. Após um período sem partido, filiou-se ao 
MDB para concorrer como candidato de centro. Na 
última rodada da DATATEMPO, apareceu, 
numericamente, em oitavo lugar na lista 
estimulada, com 2,1% das intenções de voto. 


VICE Geraldo Neres (UP) 


A pré-candidata Indira Xavier é 
natural de Maceió (AL), onde chegou a disputar as 
eleições para deputada estadual em duas 
ocasiões. Em Minas Gerais, foi candidata ao 
governo de Minas em 2022. É coordenadora da 
Casa Tina Martins, entidade que acolhe mulheres 


vítimas de violência. Disputa a Prefeitura de Belo 
Horizonte pela primeira vez. O nome dela não foi 
testado na última DATATEMPO. 


® Gabriel Azevedo (MDB) 


Indira Xavier (UP) 


VICE Luísa Barreto (Novo) 


Eleito duas vezes como deputado 
estadual, ocupa o cargo na Assembleia desde 
2018. É apresentador, com passagens por 
programas de rádio e TV. Em maio, se afastou do 
programa “Balanço Geral”, na RecordTV, para 
disputar a prefeitura de BH pelo Republicanos. A 
última rodada da pesquisa DATATEMPO mostrou o 
pré-candidato de centro-direita isolado na 
liderança, com 22,4% das intenções de voto. 


Rogério Correia (PT) 
VICE Bella Gonçalves (PSOL) 


“ O pré-candidato é deputado federal 
por Minas Gerais e vice-líder do governo Lula (PT) 
na Câmara dos Deputados. Já foi vereador de Belo 
Horizonte durante três legislaturas e deputado 
estadual. Além disso, Rogério Correia tem 
passagem por movimentos sindicais no Estado. O 
pré-candidato de esquerda registrou 6,8% das 
intenções de voto e ficou, numericamente, na 
sexta posição na lista estimulada da DATATEMPO. 


0 Wanderson Rocha (PSTU) 


vice Andréa Carla Ferreira (PSTU) 


Professor e pedagogo, Wanderson 
Rocha é diretor licenciado do $ o dos 
Trabalhadores em Educação da Rede Pública 
Municipal (Sind-REDE/BH). Concorreu à Prefeitura 


de BH em 2020 e já foi candidato aos cargos de 
vereador, deputado estadual e deputado federal. 
O nome do candidato não foi testado na última 
rodada da DATATEMPO. 
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Discursos. Convenções foram palcos para exposição de propostas dos pré-candidatos e também “alfinetadas” 


Encontros sinalizam qual deve 
ser o tom da campanha à PBH 


ELEIÇÕES 


E DAREDAÇÃO 

Além de oficializar os nomes que 
estarão na disputa pela Prefeitura 
de Belo Horizonte, as convenções 
partidárias também se transforma- 
ram em verdadeiros comícios dos 
pré-candidatos, embora, em cum- 
primento à lei eleitoral, eles te- 
nham evitado “pedir votos” direta- 
mente, para não configurar propa- 
ganda eleitoral antecipada. 


Em geral, praticamente todos os 
pré-candidatos aproveitaram os dis- 
cursos para falar de suas propostas 
para a cidade, mas também não fal- 
taram “alfinetadas” nos adversá- 
rios. O alvo preferido foi o atual pre- 
feito, Fuad Noman (PSD), que pre- 
tende tentar a reeleição. Ele foi co- 
brado por questões de mobilidade 
e de limpeza urbana, por exemplo, 
por Carlos Viana (Podemos) e Rogé- 


rio Correia (PT), respectivamente. 
Ambos tiveram suas candidaturas 
confirmadas ontem. Outro que prio- 
rizou o embate com a atual gestão 
municipal foi Gabriel Azevedo, es- 
colhido na convenção do MDB, rea- 
lizada na semana passada. 

Fuad, por sua vez, foi o primeiro 
a ter a pré-candidatura oficializa- 
da, logo na abertura do período de 
convenções, em 20 de julho. 


Os encontros partidários eram 
muito aguardados também para a 
definição dos pré-candidatos a vice- 
prefeito de algumas siglas e coliga- 
ções. Possíveis alianças de última ho- 
ra- principalmente envolvendo Du- 
da Salabert (PDT) - estavam no ra- 
dar, mas, ao final do período de con- 
venções, acabou prevalecendo a 
maioria das articulações já desenha- 
das durante a pré-campanha. 


Podemos 


Viana diz que vai 
focar mobilidade 
e pode trocar vice 


Durante convenção rea- 

lizada na manhã de on- 
tem, a coligação formada por 
Podemos, Democracia Cris- 
tá, PMN e PRTB, denomina- 
da Mãos à Obra, confirmou o 
nome do senador licenciado 
Carlos Viana na disputa à Pre- 
feitura de Belo Horizonte 
(PBH). O encontro do parti- 
do ocorreu na Assembleia Le- 
gislativa de Minas Gerais. 

Ao discursar, Carlos Via- 
na disse que está preparado 
para ser prefeito e “mudar a 
história da cidade”, O candi- 
dato disse ser o único concor- 
rente independente em rela- 
ção ao que chamou de “con- 
chavo das empresas de ôni- 
bus”. “A caixa-preta está fe- 
chada até hoje, e as empre- 
sas fazem o que querem”, de- 


PODEMOS 


Vamos 
entregara | 
Linha 2, do 
Barreiro. | 
Quero ser 

prefeito, | 
queira Deus, 

para entregar | 


clarou. Ainda sobre mobili- 
dade, Viana falou sobre a 
ponte feita ainda com o go- 
verno Jair Bolsonaro (PL) pa- 
ra viabilizar recursos para o 
metrô da capital. “Vamos en- 
tregar juntos a Linha 2, do 
Barreiro, Quero ser prefeito, 
queira Deus, para entregar 
isso para a cidade”, disse. 

O encontro do Podemos 
foi marcado também por 
uma reviravolta que pode 
mudar o nome que vai com- 
pora chapa majoritária, O se- 
nador licenciado havia esco- 
lhido Fred Aisc (DC) como 
pré-candidato a vice, mas 
Wilsinho da Tabu levantou a 
possibilidade de Renata Ro- 
sa ser o novo nome. O verea- 
dor indicou o nome pelo fato 
de Renata ser mulher negra 


isso à cidade. | 
(o 


e cadeirante. Nely Aquino, 
presidente estadual do parti- 
do, acatou a sugestão, ea de- 
finição caberá à comissão es- 
tadual da legenda 

Após a convenção, Viana 
explicou a possibilidade de 
mudança. “Depois de o atual 
prefeito tentar nos censurar 
sobre falar de Deus e meu de- 
sejo de ser prefeito, enquan- 
to eu falava com uma cadei- 
rante, entendemos como 
uma afronta a todas as pes- 
soas que têm deficiência. Es- 
se tipo de política de querer 
calar adversário com muito 
dinheiro já passou. Avalia- 
mos a possibilidade de ofere- 
cer um nome de PCD para 
provar que não estamos aqui 
para fazer campanha para os 
outros. Temos liberdade pa- 
ra mostrar soluções”, expli- 
cou. (Lucas Gomes) 


PT 


Com ministros, 
Correia promete 
resgatar regionais 


Fà Com a presença de mi- 
f nistros do governo Lu- 
la, o PT de Belo Horizonte 
confirmou ontem a pré-candi- 
datura do deputado federal 
Rogério Correia à prefeitura 
da cidade. O petista confir- 
mou também que a vice será 
a deputada estadual Bella 
Gonçalves (PSOL). O anún- 
cio da chapa foi feito durante 
convenção do PT realizada 
na área externa da Assem- 
bleia Legislativa, em que esti- 
veram presentes os ministros 
da Secretaria Geral, Márcio 
Macêdo (PT), e do Meio Am- 
biente, Marina Silva (Rede). 
Rogério Correia lembrou 
sua trajetória na política, com 
início nos movimentos so- 
ciais na área da educacáo e 
mandatos como vereador, de- 


putado estadual e, agora, de- 
putado federal em segundo 
mandato. O parlamentar ci- 
tou pontos do programa de 
governo que pretende imple- 
mentar, caso seja eleito. “Va- 
mos reviver as regionais e fa- 
zer novamente o Orçamento 
Participativo”, disse o petista, 
em discurso. Correia falou 
ainda sobre limpeza urbana. 
“Estivemos nas favelas, quan- 
to lixo. Por qual motivo o po- 
vo de nossa cidade tem que 
conviver com isso?”. 

Já em seu discurso, a de- 
putada Bella Gonçalves afir- 
mou que faz política para 
que as pessoas de Belo Hori- 
zonte tenham moradia e pa- 
ra que a serra do Curral seja 
protegida. “Nossa aliança 
tem compromisso com o po- 


Estivemos 


nas favelas, | 
quanto lixo. | 
Por qual | 
motivo o povo | 
de nossa 

cidade tem 

que conviver 
com isso? 


ET | 


vo de Belo Horizonte”, disse. 

Ao longo da pré-campa- 
nha, o PT conseguiu atrair, 
além do PSOL, o apoio da 
também deputada estadual 
Ana Paula Siqueira (Rede). 
A coligação terá ao todo seis 
partidos: PT, PSOL, Rede, 
PV, PCdoB e PCB. Correia vi- 
nha tentando atrair também 
outra pré-candidata, a depu- 
tada federal Duda Salabert 
(PDT), para a composição, o 
que acabou não ocorrendo. 
O parlamentar comentou a 
falta de acordo com o PDT. 
“Já conseguimos uma frente 
importante. Fomos nós que 
fizemos o esforço. Tudo o 
que foi possível foi feito e va- 
mos continuar fazendo pa- 
ra, no segundo turno, estar- 
mos mais unidos ainda”, de- 
clarou o pré-candidato. 


(Leonardo Augusto) 


POLÍTICA 


PDT 


Duda resiste ás 
pressões e confirma 
pré-candidatura 


A deputada federal Du- 

da Salabert foi oficiali- 
zada como pré-candidata a 
prefeita de Belo Horizonte pe- 
lo PDT. Ela terá como vice o 
professor Francisco Fou- 
reaux, também do PDT, em 
uma chapa “puro-sangue”. A 
convencáo do partido, reali- 
zada na noite de ontem, en- 
cerrou o dia de definições no 
cenário de candidatos que 
vão disputar a prefeitura da 
capital em outubro, 

Havia uma expectativa, 
mantida até a última hora, so- 
bre união de PT e PDT para 
disputar as eleições. Duda dis- 
se que a aliança dos partidos 
de esquerda em primeiro tur- 
no não foi viável, mas que já 
existem acordos firmados pa- 
ra o segundo turno. “Já te- 


mos conversas para o segun- 
do tumo. O PDT colocou co- 
mo critério de aliança no pri- 
meiro turno a viabilidade elei- 
toral. A candidatura que tives- 
se mais fólego seria cabeça de 
chapa. Todas as pesquisas 
mostraram que nós éramos 
os mais bem-colocados. Infe- 
lizmente, PT e PSOL não se- 
guiram este critério, mas não 
vamos recuar”, avalia Duda. 

Ela diz que, entre os parti- 
dos de esquerda, sua candida- 
tura é a que têm melhores 
condições de chegar ao se- 
gundo turno. “Em 20 anos, é 
a primeira vez que a esquer- 
da tem chances para colocar 
um candidato no segundo 
tumo. Não vamos abrir mão 
disso”, concluiu. 

A convenção contou com 


f | Em 20 anos, 


é a primeira 
vez que a 
esquerda tem 
chances deir | 
ao segundo 
turno. Não 
vamos abrir 
mão disso. 


1) 


a presença dos vereadores do 
partido na Câmara Munici- 
pal de Belo Horizonte e dos 
presidentes da legenda no Es- 
tado, deputado Mário Herin- 
ger, e no país, o ministro da 
Previdência, Carlos Lupi. 

“Há uma divisão em todos 
os setores do espectro ideoló- 
gico, Direita e centro estão di- 
vididos. Nós queremos abra- 
car uma causa: a educacáo. 
Estou ao lado de uma profes- 
sora, conceituada, respeita- 
da. É isso que queremos, dis- 
cutir a educação, a saúde, o 
transporte”, disse Lupi. 

Já Heringer alfinetou os 
partidos que pressionavam 
por uma aliança. “As pessoas 
duvidaram que Duda seria 
candidata. Mas estamos 
aqui para mostrar que não te- 
mos donos”, declarou. (Her- 
mano Chiodi) 
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Republicanos 


Tramonte e Luísa 
exaltam aliança 
com Zema e Kalil 


Com o governador Ro- 
meu Zema (Novo) e o 
ex-prefeito Alexandre Kalil 
no palanque, o deputado es- 
tadual Mauro Tramonte 
(Republicanos) e a ex-secre- 
tária de Estado Luísa Barre- 
to (Novo) negaram qual- 
quer “incoerência política” 
na aliança entre as duas le- 
gendas na disputa pela Pre- 
feitura de Belo Horizonte 
(PBH). A chapa que reúne 
os dois pré-candidatos foi 
oficializada anteontem, du- 
rante as convenções partidá- 
rios dos dois partidos. 
Tramonte disse que a 
aliança entre Zema e Kalil 
vai se somar à pré-candida- 
tura. O deputado estadual 
reforçou que “pensa igual” 
ao ex-prefeito. “O Kalil é um 


cara que, como eu, se preo- 
cupa com o cidadão, com o 
povo, É o mesmo pensamen- 
to, é o mesmo caminho que 
queremos. Então, a vinda 
do Kalil e a vinda do gover- 
nador Zema só vêm a so- 
mar. Isso é um exemplo pa- 
ra o Brasil de que, quando a 
gente está imbuído em me- 
Thorar uma capital como Be- 
lo Horizonte, as arestas se 
aparam”, apontou. 

Ele acrescentou ainda 
que sua campanha não será 
pautada pelas disputas na- 
cionais: “Não quero polari- 
zar com nada. Não quero bri- 
gar com o lado direito, com 
o lado esquerdo, o que nós 
queremos é o povo sendo 
atendido como tem que ser”. 

Já Luísa Barreto, que se- 


Pa 


RODRIGO LIMAJREPUBLICANOS DIVULGAÇÃO 


o quero ) 


brigarcomo | 
lado direito 

ou esquerdo. 
Queremos o 
povo sendo 
atendido 

como tem 

que ser. 


RS | 


rá responsável por elaborar 
o plano de governo de Tra- 
monte, disse que tem um 
“perfil complementar” ao 
de seu parceiro de chapa. 
“Eu não vejo qualquer incoe- 
rência política (na aliança). 
O que eu vejo é uma união 
de pessoas apaixonadas por 
Belo Horizonte, que que- 
rem transformar a cidade. 
(A aliança) é zero incoeren- 
te”, declarou Luísa. 
Adversária de Kalil nas 
eleições de 2020, quando 
foi candidata à prefeitura pe- 
lo PSDB, ela garantiu que o 
apoio do ex-prefeito foi bem 
recebido, “Kalil é apaixona- 
do por Belo Horizonte, isso 
é inegável. Ele vai contri- 
buir muito para a nossa cam- 
panha”, se limitou a dizer. 
(Letícia Fontes e Ga- 
briel Ferreira Borges) 


Fuad abriu convenções 
eterá Damião de vice 


O primeiro pré-candidato a ter o nome 
aprovado em convenção partidária foi 
o atual prefeito de Belo Horizonte, 
Fuad Noman (PSD), que vai disputar a 
reeleição. O PSD abriu o período das 
convenções no dia 20 de julho. A le- 
genda também aprovou alianças com 
Avante, Agir, PRD e Solidariedade. A 
indicação do candidato a vice-prefeito 
foi feita pelo União Brasil, que, em con- 
venção realizada em 27 de julho, oficia- 
lizou o nome do vereador Álvaro Da- 
mião (União) como companheiro de 
chapa de Fuad. Damião é jornalista e 
apresenta programas de rádio e televi- 
são. A expectativa é que ele contribua 
para tornar o nome de Fuad mais conhe- 
cido da população. (HC) 


Gabriel Azevedo diz que 
vai priorizar emprego 


O presidente da Câmara Municipal de 
Belo Horizonte, Gabriel Azevedo 
(MDB), desistiu de disputar um novo 
mandato no Legislativo para se arriscar 
na disputa pela prefeitura. O político, 
que travou vários embates com o prefei- 
to Fuad Noman (PSD), teve a pré-candi- 
datura oficializada em 27 de julho, em 
convenção do MDB. No evento, Gabriel 
aproveitou para enumerar algumas das 
propostas para a cidade, baseadas nos 
pilares “teto, trabalho e emprego”, que 
já são o mote da pré-campanha dele. O 
vereador terá como candidato a vice- 
prefeito Paulo Brant (PSB), ex-vice-go- 
vernador de Minas. A aliança foi sacra- 
mentada na convenção do PSB, realiza- 
da também em 27 de julho. (HC) 


Bruno Engler aposta na 
força do bolsonarismo 


Candidato do ex-presidente Jair Bolso- 
naro em Belo Horizonte, Bruno Engler 
teve a candidatura a prefeito homologa- 
da pela convenção do PL na sexta-feira 
(2). Deputado estadual mineiro mais 
votado em 2018, Engler aposta na pro- 
ximidade com os apoiadores do ex-pre- 
sidente para alavancar a campanha na 
capital mineira. Na convenção do parti- 
do, Engler fez um discurso com propos- 
tas de “inovação e modernidade na ges- 
tão”, Ele terá como candidato a vice- 
prefeito a ex-comandante da Polícia Mi- 
litar e coronel reformada Cláudia Ro- 
mualdo (PL). Inicialmente, a intenção 
do PL era ter alguém indicado pelo PP, 
mas, no último momento, acabou se de- 
cidindo pela “chapa pura”. (HC) 


UP lança Indira Xavier 


O partido Unidade Popular (UP) indicou 
Indira Xavier para a disputa pela PBH. 
Ativista dos direitos humanos, ela atua 
em movimentos de defesa das mulheres 
e da educação. A convenção do partido 
escolheu como vice o sindicalista Geral- 
do Neres, que é da mesma sigla. (HC) 


PSTU indica Wanderson 


O professor e pedagogo Wanderson Ro- 
cha será o representante do PSTU na cor- 
rida pela Prefeitura de Belo Horizonte. 
Ele terá como companheira de chapa a 
também professora Andréa Carla Ferrei- 
ra, do mesmo partido. A definição ocor- 
reu em convenção no dia 28 de julho (HC) 
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Bate-boca. Partido criticou ex-prefeito de Belo Horizonte, que também usou redes sociais para responder 


Kalil e Novo trocam farpas um 
dia após alianca por Tramonte 


ELEIÇÕES 


ME VALÉRIA LÚCIA DA SILVA 

E Um dia após a convenção do 
Republicanos que confirmou 
Mauro Tramonte como pré-can. 
didato à Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, Alexandre Kalil, que está 
para se filiar ao partido após dei- 
xar o PSD, e a direção nacional 
do Novo trocaram farpas pelas 
redes sociais. Em nota oficial pu- 
blicada ontem no Instagram, o 
Novo questionou a motivação 
de Kalil para a troca de legenda 
e ainda criticou a gestão do ex- 
prefeito da capital. 

“Esperamos que a escolha de 
Kalil em mudar de lado não seja 
fruto de oportunismo político, 
mas de uma reflexão genuína a 
respeito dos péssimos resultados 
apresentados pela sua gestão na 
Prefeitura de Belo Horizonte”, 
diz trecho da nota. Kalil respon- 
deu de imediato, também em 
suas redes. “O oportunista é 
quem vem depois, querendo pe- 
gar carona na minha popularida- 
de em Belo Horizonte. O Novo só 
está na chapa porque eu não ve- 
tei”, declarou o ex-prefeito, 

Na nota, o Novo afirma que o 
acordo político para referendar a 
pré-candidatura de Mauro Tra- 
monte para prefeito de Belo Hori- 
zonte, tendo Luisa Barreto (No- 


vo) como candidata a vice, foi es- 
tabelecido entre o partido e o Re- 
publicanos, sigla de Tramonte. 
“Somente após o acordo firma- 
do, todos foram surpreendidos 
com a filiação de Alexandre Ka- 
lil, nosso adversário político, ao 
Republicanos”, escreveu a sigla 
Em sequência, outra publica- 
ção oficial do partido do governa- 
dor de Minas Gerais, Romeu Ze- 
ma, foi contundente em relação 
ao seu posicionamento político 
sobre o ex-prefeito de BH: “Inde- 


Esperamos 
que a escolha 
de Kalil em 
mudar de 
lado não seja 
fruto de 
oportunismo 
político. 


Nota do Novo so 


pendentemente das decisões po 
líticas de Kalil, com quem temos 
profundas e irreparáveis diver- 
géncias, o Novo manteve sua pa- 
lavra e seu compromisso com a 
coligação e com seu projeto para 


a Prefeitura de Belo Horizonte”. 

O Republicanos oficializou a 
candidatura de Mauro Tramonte 
anteontem (leia mais na página 
4). Luisa Barreto, ex-secretária 
da gestão Zema, era pré-candida- 
ta, mas abriu mão para ser vice 
na chapa. Anteontem, Kalil já ha- 
via se envolvido em polêmica 
com o ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira. 

Após o ministro declarar, du- 
rante convenção do PT em Conta- 
gem, que a ida de Kalil para o Re- 


N 
Oportunista | 


é quem vem 
depois, 
querendo 
pegar carona 
na minha 
popularidade 
em BH. 


ganando Kalil 59 


publicanos seria uma união 
“oportunista” e que o PSD teria 
feito “mais do que deveria” por 
ele, o ex-prefeito retrucou. Kalil 
disse que Silveira seria “puxa-sa- 
co” da primeira-dama, Rosânge- 
la Lula da Silva, a Janja. “Sobre o 
ministro JBS, ex-quase líder do 
Bolsonaro e puxa-saco da Janja, 
me impus cem anos de sigilo” 
disse Kalil em nota enviada à re- 
portagem de O TEMPO. 
Ontem, Silveira se manifes- 
tou sobre as declarações. “De for- 
ma lamentável, o ex-prefeito se 
dirige de forma desrespeitosa, co- 
varde e misógina, fazendo men- 
ção à primeira-dama Janja Lula 
da Silva. Isso, na minha v 
não agride só a primeira-dama, 
mas a todas as mulheres”, disse. 
“No mais, tenho muito orgu- 
lho, e destaco isso, de ter criado 
uma relação de confiança e res- 
peito muito sincero com o presi- 
dente Lula e com a primeira-da- 
ma. Continuamos em defesa da 
coerência, da boa política, da po- 
lítica civilizada que constrói solu- 
ções para os problemas reais da 
nossa população”, reiterou. 


Apoios. Convenção municipal do MDB contou com a presença de Bolsonaro, Tarcísio, Temer e presidente do PL 


Nunes formaliza pré-candidatura à reeleição em SP 


LIPE MARQUES/FOLHAPRESS - 18 2024 


tá dando certo não mude, 
toque para frente”. 

Bolsonaro falou ainda 
sobre Mello Araújo e afir- 
mou que o oficial da PM fez 
uma boa administração à 
frente da Companhia de En- 
trepostos e Armazéns Ge- 
rais (Ceagesp), eliminando 
a corrupção no local. 

O ex-presidente se refe- 
riu a Tarcísio como “um ges- 
tor, um tocador de obras, 
uma pessoa que orgulha a to- 
dos pelo seu trabalho”, Afir- 
mou que o país vive uma cri- 


E SAOPAULO. O prefeito Ricar- 
do Nunes oficializou sua pré- 
candidatura para a Prefeitu- 
ra de São Paulo anteontem, 
em convenção municipal do 
MDB. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) participou 
do evento na Assembleia Le- 
gislativa (Alesp), assim co- 
mo a ex-primeira-dama Mi- 
chelle Bolsonaro, o governa- 
dor Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) e o ex-presidente 
Michel Temer (MDB). 

Além deles, ficaram na li- 
nha de frente do palanque a 


mulher de Nunes, Regina, e 
o candidato a vice, Ricardo 
Mello Araújo (PL), coronel 
da reserva da PM e indicação 
de Bolsonaro à chapa. 

O presidente do PL, Val- 
ta Neto, também 
compareceu ao ato. Bolso- 
naro aproveitou o discurso 
para fazer ataques ao gover- 
no federal e ao principal ad- 
versário do prefeito na cor- 
rida municipal, Guilherme 
Boulos (PSOL). Disse tam- 
bém que Nunes já mostrou 
suas qualidades: “O que es- 


se econômica e que a situa- 
ção só não está pior pelo de- 
sempenho do governo paulis- 
ta. “A administração de Tar- 
císio tem colaborado para 
que o Brasil vença a crise mo- 
ral que está vivendo nesse 
atual momento”, afirmou. 

O govemador teceu elo- 
gios a Nunes e voltou a apos- 
tar no argumento de que ho- 
je existe sinergia entre prefei- 
tura e governo do Estado. 
(Ana Luiza Albuquer- 
que e Ana Gabriela Oli- 
veira Lima/Folhapress) 


Bolsonaro cumprimenta o candidato à reeleição Ricardo Nunes 


POLÍTICA 
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Aliados. Convenção anteontem reuniu 16 partidos coligados em apoio à pré-candidatura da atual prefeita 


Marília Campos é confirmada e 
tentará a reeleição em Contagem 


ELEIÇÕES 


ME LETICYA BERNADETE 


E Em convenção realizada an- 
teontem em Contagem, a Fede- 
ão Brasil da Esperança, que 
reúne PT, PCdoB e PV, oficiali- 
zou a pré-candidatura de Marí- 
lia Campos (PT) para as eleições 
municipais de outubro. A atual 
prefeita da cidade busca a reelei- 


re 


grandes 
desafios 


LETYCIA BERNADET 


Ñ 
j E | 


frente, não só 


TEMPO 


1 


Deputado federal 


O deputado federal Cabo 
Junio Amaral (PL) foi ofi- 
cializado como pré-candidato a 
prefeito de Contagem na última 
quinta-feira, durante a conven- 
ção municipal da legenda. A cha: 
pa terá o apoio do Novo. “Agra 
deço muito à direção do Novo, 
que tem nos ajudado a pavimen- 
tar este caminho”, disse. 
Junio Amaral também vai pa- 
ra a disputa com o apoio do ex- 


pela 


PL confirma Junio Amaral 
para a disputa na cidade 


pré-candidato na ocasião. 

A provável presença do ex- 
presidente é uma aposta do 
partido para alavancar a pré- 
candidatura. O parlamentar 
tem 37 anos, é policial reforma- 
do da Polícia Militar de Minas 
Gerais e se elegeu deputado fe- 
deral a primeira vez em 2018, 
com cerca de 158 mil votos. 
Em 2022, foi reeleito com 59 
mil votos, sendo que quase 
3.000 foram obtidos na cida- 


ção em 2024. O evento também 
confirmou Ricardo Faria (PSD) 
como vice. Com isso, a dupla 
quer repetir o feito em 2020, 
quando a mesma chapa foi eleita 
para a prefeitura da cidade. 

Em conversa com a impren- 
sa, Marília destacou quais serão 
suas prioridades de campanha, 
que deve focar as intervenções 
na área de mobilidade, infraes- 
trutura, educação e saúde. “T 
mos grandes desafios pela fren- 
te, não só na saúde, como tam- 
bém no transporte coletivo, que 
depender de uma articula 
ção não apenas com o município 
e o Estado, mas também com o 
governo federal, que é por imple- 
mentação de mais metrô, trans- 
porte sob trilhos e subsídio para 
o transporte coletivo”, destacou 
a chefe do Executivo. 

Marília ainda falou sobre a in- 
definição inicial da manutenção 
ou não de Ricardo Faria na sua 
chapa. Havia especulações de 
uma eventual mudança para 


contemplar Jorge Periquito 
(União Brasil), aliado do sena- 
dor Rodrigo Pacheco (PSD) pa- 
ra o posto. A petista destacou a 
atuação de Faria como vice-pre- 
feito no atual mandato: “Foi um 
bom vice-prefeito que me aju- 
dou a governar. Ele tem repre- 
sentatividade eleitoral e materia- 
liza o projeto de continuidade 
do nosso governo”, declarou, 

O pré-candidato a vice de Ma- 
rília, Ricardo Faria, comentou so- 
bre a escolha da atual prefeita 
em trazê-lo novamente na chapa 
para as eleições de 2024, desta- 
cando a aliança do PSD e do PT 
nacionalmente. 

“A gente foi parceiro, foi alia- 
do desde o primeiro momento, 
o que contribuiu muito para a 
gestão e as alianças políticas 
também. A nossa candidatura 
também era uma candidatura 


na saúde, | 
como também 
no transporte 
coletivo. 


Marília Campos E) 


muito ancorada no PSD, que é 
um partido que é aliado no ní- 
vel federal, no nível estadual, e 
o mote da campanha é um go- 
verno de continuidade”, apon- 
tou. Em abril, próximo ao fim 
do prazo para candidatos muda- 
rem de partido, Faria deixou o 
MDB e se filiou ao PSD. 

Acoligação em apoio à reelei- 
ção de Marília Campos é forma- 
da por três federações: Re- 
de/PSOL, PT/PCdoB/PV e 
PSDB/Cidadania. Outros nove 
partidos compõe a coligação: 
PSB, PSD, Mobiliza, PDT, PP, 
Solidariedade, União Brasil, 
MDB e Republicanos. 


presidente Jair Bolsonaro (PL). 
“É um apoio fundamental, mas 
nós temos a consciência de que 
não podemos ficar escorando na 
figura do presidente. Queremos 
mostrar para a população de 
Contagem que tenho competên- 
cia para gerir a cidade e deixar 
claro que eles estão sendo iludi- 
dos com praças e shows”, disse o 


de. (Hermano Chiodi) 


y SEER 
mostrar para 

a população 

de Contagem 
que tenho 
competência 
para gerir a 
cidade. 


Critérios. Frente Nacional dos Prefeitos alerta que municípios mais ricos estariam sendo beneficiados 


Desoneração exclui 29 cidades com pouco recurso 


E BRASÍLIA. O critério da deso- 
neração de municípios con- 
templa cidades mais ricas, de 
enquanto exclui 29 prefeitu- 
ras que têm menor capacida- 
de de arrecadação e de inves- 
timento, afirmou a Frente 


com até 156.216 habitantes 
vinculados ao Regime Geral 
Previdência Social 
(RGPS). Eles tiveram a 
alíquota patronal reduzida 
de 20% para 8% a partir de 


va. Não podemos mais rela- 
cionar cidades populosas co- 
mo cidades ricas”, diz o secre- 
tário-executivo da FNP, Gil- 
berto Perre. Segundo ele, o 
benefício está indo para mu- 


suadir o governo a arcar com < 
o custo da inclusão, estima- 
doem R$ 1,15 bilhão. 

Nos cálculos da FNP, é 
possivel estender o beneficio 
a todos os municípios liga- 
dos ao Instituto Nacional do 


TAVO MELLOSSAJIS 


Nacional dos Prefeitos 
(FNP) em estudo antecipado 
à “Folha de S.Paulo”. A enti- 
dade considera, em sua análi- 
se, a receita corrente líquida 
que cada municipio obteve 
por cidadão em 2022. 

A desoneração da folha 
contempla 3.397 municipios 


janeiro deste ano. 

O problema, segundo a 
FNP, é que há cidades mais 
ricas que foram beneficia- 
das, ao mesmo tempo em 
que localidades com menor 
capacidade de financiamen- 
to e investimento foram ex- 
cluídas por serem populosas, 

“E uma injustiça federati- 


nicípios que já têm maior ca- 
pacidade de investimento. 

A entidade defende a in- 
clusão desses 29 municípios, 
que continuam pagando 
uma alíquota de 20% sobre a 
folha de servidores. O desa- 
fio é convencer as demais 
prefeituras a abrir mão do be: 
nefício já conquistado ou per- 


Seguro Social (INSS) sob o 
mesmo custo, caso a nova 
alíquota seja fixada em 
9,3%. Outra opção seria esta- 
belecer uma cobrança escalo- 
nada, conforme a capacida- 
de de pagamento do municí- 
pio. (Idiana Tomazel- 
li/Folhapress) 


FNP questiona metodologia usada para a desoneração das cidades 
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A situação 
está de vaca 
estranhar 
bezerro 


Pasmem: o presidente da Funda- 
ção Ezequiel Dias, Felipe Fonseca 
Attié, órgão do sistema operacio- 
nal da Secretaria de Estado da Saú- 
de de MG, impetrou contra o corre- 
gedor geral da Controladoria Geral 
do Estado de MG um mandado de 
segurança, questionando a instau- 
ração de Processo Administrativo 
Disciplinar em 21 de maio de 2024, 
em razão de “que estão sendo utili- 
zadas infundadas acusações con- 
trao impetrante, como uma estraté- 
gia dos opositores ao atual gover- 
no do Estado de MG, utilizando-se 
da Funed como ferramenta de ata- 
que”. Pediu a suspensão da correi- 
ção até o julgamento final do man- 
dado de segurança. O julgamento 
veio na última sexta-feira, 2 de 
agosto, em sentença da juíza de di- 
reito da 32 Vara da Fazenda Públi- 
ca da Comarca de Belo Horizonte, 
Rosemeire das Graças do Couto, 
que indeferiu o pedido do presiden- 
te Attié. A correição seguirá. E ago- 
ra? No centro do procedimento da 
corregedoria está a investigação 
sobre assédio praticado pelo presi- 
dente contra servidores da Funed e 
declarações que atingem a imagem 
da própria instituição. O que farão 
o governo do Estado e o secretário 
de Estado da Saúde? 


mav fi A 


Co POLÍTICA 


Aleluia. Obras começarão na BR-040 


im. A BR-040, no trecho que liga 
BH a Juiz de Fora, receberá obras 
de duplicação e outras de igual im- 
portância, mas somente em 2030. 
Alega a nova concessionária EPR Via Mi- 
neira que o prazo estará comprometido 


em razão do que é necessário para desen- 
volvimento de projetos, programação eco- 
nômica e obtenção de licenciamentos am- 
bientais. Pergunta-se então: o que mu- 
dou? A única resposta que pode ser enxer- 
gada é o valor dos pedágios. Automóveis e 


caminhonetes leves, que até então paga- 
vam R$ 6,30, agora pagarão, já neste mês, 
R$ 12,70 - mais que o dobro do que a ex- 
concessionária cobrava. Quem poderia res- 
ponder o que o usuário ganhou com a mu- 
dança? Por favor. 


Jogos de azar são criticados por supostamente estarem gerando dependência financeira dos apostadores 


Jogos na internet 


Parlamentares, especialmente os que dedicam to- 
do seu tempo no Senado, na Câmara e nas Assem- 
bleias para gerar assuntos em suas redes sociais 
que nada constroem e nada acrescentam à vida 
dos cidadãos e do país, deveriam reservar seu pre- 
cioso mandato para abrirem um combate aos jo- 
gos de azar que vêm gerando dependência, vícios 
que levam à desgraça financeira de famílias com 
suas “atraentes” propostas. “Deposite R$ 100 e 
ganhe 30 giros grátis”, “Deposite R$ 200 para 50 


É hora da coerência? 
Para alguns, nem tanto I 


O PL, que sempre se apresentou 
como um dos primeiros defenso- 
res do governo Zema, na Assem- 
bleia e no plano federal, agora tem 
um abacaxi para descascar. O 
apoio negociado pelo Novo e seus 
mais representativos nomes em 
Minas com o Republicanos, de 
Mauro Tramonte, para disputar a 
Prefeitura de BH, tendo, inclusive, 
indicado Luísa Barreto como vice 
da chapa, impõe ao PL rever sua 
presença na base de apoio na 
ALMG e no governo do Estado. 
Não apenas nesses dois espaços 


políticos, mas também na Câmara 
dos Deputados e no Senado Fede- 
ral. Um dos nomes mais fortes do 
PL em Brasília, o ex-ministro de 
Bolsonaro Ricardo Salles, referiu- 
se ao ex-prefeito de BH como “esse 
tal Kalil”, para dizer que o “acordo 
de Tarcísio com Zema havia sido 
selado antes desse Kalil fazer esse 
acordo de apoio ao candidato do 
Republicanos e que ficou visível o 
constrangimento dos presentes do 
Novo na mesa, ao terem que cum- 
primentar o convidadíssimo Ale- 
xandre Kalil para compor a mesa”. 


O GRANDE 
ENCONTRO 


Elba Ran 


DANEL 


Sa E 


giros grátis”. Pessoas estáo vivendo miseravel- 
mente, sacando dinheiro em bancos através de 
empréstimos consignados vinculados aos seus 
vencimentos. Quando tentam cancelar as mensa- 
gens de propaganda dessas arapucas, os sites 
náo cancelam a abordagem ou perguntam por 
que suas ofertas estáo indo para a pasta de spam. 
Náo é possível que esse tipo de bandalheira conti- 
nue impune. Onde estáo as polícias, as autorida- 
des da Receita Federal, o Ministério Público? 


É hora da coeréncia? 
Para alguns, nem tanto II 


Mas tudo isso não é apenas 
um jogo de palavras de quem 
náo está diretamente na briga. 
Candidatos a vereador, em es- 
pecial, são os mais revoltados, 
considerando-se traídos. Apoi- 
adores mais furiosos de Bruno 
Engler não pouparam ofensas 
pessoais dirigidas a lideran- 
ças no seu protesto, chegando 
a dizer que o Novo, com gente 
que mais parecia uma “moran- 
ga madura”, por causa da cor 
alaranjada da legenda, prefe- 
riu optar pelo equívoco, “bus- 


cando para a legenda um ex- 
parceiro de Lula a ficar com 
quem foi o responsável pela 
primeira eleição de Zema, o 
ex-presidente Bolsonaro”. Na 
verdade, não houve diálogo pa- 
ra composição das chapas; se 
tivesse havido, é possível que 
o PL tivesse mantido as coliga- 
ções que estavam costuradas 
e ainda somado o Novo, acres- 
centando Luísa Barreto à sua 
chapa. É muita picuinha para 
campanhas que ainda nem fo- 
ram para a rua 
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Prefeitura de 

Ipatinga tem 

MPMG no seu 
encalço 


Após uma Ação Civil Pública proposta pe- 
lo Ministério Público de MG, a Promoto- 
ria de Defesa do Patrimônio Público de 
Ipatinga requereu a condenação do pre- 
feito da cidade, Gustavo Morais Nunes, 
da empresa P.Avelar Consultoria e Servi- 
ços, do consórcio CFP e, ainda, de vários 
servidores públicos, entre eles secretá- 
rios municipais, ex-secretários e um pro- 
curador-adjunto de Ipatinga por crime de 
improbidade administrativa. Não apenas 
a condenação, mas o MPMG requereu na 
ação que eles sejam obrigados a indeni- 
zar o município por danos morais coleti- 
vos, pela utilização do Sistema de Regis- 
tro de Preços e da Adesão a atas de regis- 
tro de preços sem observância das condi- 
cionantes legais. As penas podem chegar 
a indenizações no valor de R$ 297 mil, a 
ser paga por ex-secretários e ex-procura- 
dor-adjunto do município. Já do prefeito 
Gustavo Nunes a promotoria exige o paga- 
mento de R$ 499 mil. Do consórcio CFP, o 
pedido chega a R$ 8,6 milhões. A ação 
deverá ter maior curso agora, passado o 
recesso do Judiciário. 


Fuad poderá ter 
apoio do PSDB 


Em meio às mudanças no quadro de apoios que fize- 
ram as peças se mexerem nesses últimos dias, o 
que se espera para a semana será o apoio do PSDB, 
com Aécio Neves e companhia, à candidatura de 
Fuad Noman à Prefeitura de BH. Um pedido do 
atual prefeito dirigido ao deputado e ex-governa- 
dor de Minas, formalizado no último sábado, abriu 
as conversas entre o PSD e o PSDB, que, até agora, 
não se movimentou para fazer do ex-deputado João 
Leite um postulante de peso na disputa pela prefei- 
tura da capital. Mesmo com a retirada do PSDB, não 
significa que a aliança em construção possa mudar 
os nomes concorrentes Fuad/Álvaro Damião. Conti- 
nua a mesma chapa e não se apresentará a chapa 
que ainda dormia. Ganham todos, assim. 
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Economía 


Expansão. Mariana 


Hatsumura é diretora, 
de marketing da 
Caju, empresa 
que tem 35 mil 
clientes no 
mercado de 
benefícios e 
que projeta 


Cartóescom múltiplas 

possibilidades, como 

comprasemfarmáciase 

livrarias, sáo alternativa 
HE RODRIGO OLIVEIRA 


E Filhos de pais que estavam 
acostumados a receber benefícios 


dobrar de tradicionais no trabalho, como va 
tamanho em le-refeição e plano de saúde, pro- 
2024 


fissionais das novas gera- 
ções desejam ir além e 
usaros valores disponi- 
bilizados pelasempre- 
sas como bem enten- 
derem: seja compran- 

do livros, seja pagan- 


do com a Swile, star- 
tup especializada em 
benefícios flexíveis, 


(nascidos entre 1982 e 
1994) e 38% da gera- 
ção Z (entre 1995 e 


lidade nos benefícios ofer- 
tados pelas empres 


nefícios 
são previs- 
tos em lei, 
como va 


ARQUIVO PESSON 


te, outros | 
são opcio- | 


nais, caso do vale-alimentação e 


| do vale-refeição. Assim, diversos 


patrões já têm disponibilizado car 


| tões com valor que pode ser usado 
| comoo colaborador desejar. Com 
| cinco anos de atuação no merca- 
| do de benefícios e cerca de 35 mil 


clientes de todos os portes, a Caju, 
por exemplo, permite que empre- 


| sas ofereçam uma gama de vanta- 


gens aos funcionários. O valor ser- 
ve para utilização em segmentos 
diversos, como mobilidade, saú- 
de, educação e cultura, em mais 
de 4 milhões de estabelecimentos 


| atrelados à bandeira Visa 


do a conta de luz do | 
home office. De acor- | 


34,8% dos millennials | 


2010) priorizam a flexibi- | 


Atualmente, enquan- | 
to alguns be- | 


Jestranspor- | 


Para a diretora de marke- 
ting Mariana Hatsumura, era 
nítido que existiam falhas no 
mercado tradicional de benefi- 
cios. “Houve pouca evolucáo ao 
longo dos últimos anos, e sobra- 
va insatisfação. Não é por acaso 
que muitos trabalhadores ven 
diam seus vales, uma vez que 
não podiam gastar aquele valor 
de outra forma. Cada pessoa 
tem uma necessidade, e isso in- 
fluencia a decisão de entrar ou 
permanecer na empresa, Cerca 
de 65% dos nossos clientes en- 
xergam os benefícios como fa- 
tor importante para atração e 
retenção de talentos”, afirma. 


QUEIXAS. Uma pesquisa divulga- 
da no ano passado, realizada pe- 
la LCA e encomendada pelo 
iFood, aponta que 36% dos tra- 


Prioridade no emprego 


Investimento em saúde e bem-estar 


balhadores estão insatisfeitos 
com as empresas emissoras dos 
cartões de alimentação e de re 

feição. Cerca de 38% reclamam 
que a bandeira atual não é acei- 
ta em todos os locais, e 39% 
apontam que não são ofereci- 
dos serviços inovadores. 

Para Mariana, a pandemia re- 
forçou também a necessidade 
de haver benefícios flexíveis. 
Com a necessidade de trabalhar 
em casa, demandas mudaram. 
“Vi diversos absurdos, como tra- 
balhadores recebendo auxílio pa- 
ra transporte ou vale-refeição 
sem poder usar os valores, Esse 
período, aliás, mudou relações 
de trabalho, Cerca de 56% dos 
funcionários dos nossos clientes, 
hoje, trabalham em home office 
ou modelo híbrido”, pontua. 


VANTAGENS. À Caju ainda oferece 
às empresas a gestão de gastos 
corporativos - eliminando a ne- 
cessidade de reembolsar funcio- 
nários—e a possibilidade de pre- 
miar colaboradores, por meio 
de um saldo que pode ser usado 
livremente. “Em 2022, recebe- 
mos aporte de US$ 25 milhões 
(cerca de R$ 136 milhões) para 
entrar no mercado de Software 
as a Service (SaaS) e diversifi 
car nosso negócio. Agora, além 
dos benefícios flexíveis, oferece- 
mos tecnologias para gestão de 
despesas e de admissão de cola- 
boradores, fortalecendo a efi 
ciência operacional do RH. Nos- 
sa expectativa é dobrar de tama- 
nho em 2024”, frisa Mariana. 

O professor de ciências con- 
tábeis e diretor da Estácio Flo- 
resta, Alisson Batista, destaca 
que as corporações também 
têm vantagens econômicas ao 
oferecer benefícios. “A folha de 


Além do “vale”. Profissionais querem liberdade para escolher como usar valores oferecidos pelas empresas 


Oferta de benefícios flexíveis é 
nova “onda” para reter talentos 


Seguros 
Mineiro optou 
por nicho para 
ter destaque 


Com mais de 20 anos 

de atuação, a mineira 
Central dos Benefícios resol- 
veu “nichar” para se desta- 
car. Hoje oferece produtos re- 
lacionados a seguro de vida, 
plano odontológico e plano 
de bem-estar. De acordo com 
o CEO Igor Marques, um dos 
principais desafios é vencer o 
preconceito em relação ao 
serviço. “Muita gente acha 
que vai pagar para não usar. 
Porém, a pandemia mostrou 
o quanto é importante estar 
segurado”, reforça. 

Com 14 mil empresas na 
cartela de clientes e cerca de 
300 mil funcionários alcança- 
dos, a Central também foca 
as micro e pequenas empre- 
sas, que têm, em média, 30 
colaboradores. Segundo o 
empresário, o know-how e o 
volume de contratos fazem 
com que consiga oferecer me- 
nor custo e mais celeridade 
no processo. “De forma con- 
vencional, seria mais demora- 
do, pois a empresa precisaria 
procurar corretor e realizar 
várias cotações. Por termos o 
trabalho focado, conhecemos 
as burocracias envolvidas e 
ganhamos agilidade. Nossos 
clientes conseguem contratar 
seguros até 30% mais baratos 
conosco”, diz. (RO) 


Uma das empresas parceiras 

da Caju na oferta de benefí- 
cios é a Wellhub, antiga Gympass. 
A mudança de nome ocorreu em 
maio deste ano, de acordo com a 
líder do Wellhub no Brasil, Priscila 
Siqueira, e servirá para posicionar 
a empresa como plataforma que 
proporciona bem-estar, além de 
apenas “desconto em academias”, 
“Os usuários do benefício corpora- 
tivo têm à disposição diversas ativi 
dades, como musculação, terapia, 
mindfulness, meditação, nutrição, 
qualidade do sono, e ainda forne- 
cemos coaches de bem-estar para 
apoiar nas jornadas pessoais, com 
planos personalizados”, explica. 


De acordo com a Wellhub, que 
acumula mais de 15 mil clientes 
em 11 países, o investimento em 
saúde e bem-estar tem sido fator 
decisivo para funcionários se can- 
didatarem a vagas. Estudos reali- 
zados pela empresa com cerca de 
5.000 trabalhadores em nove mer- 
cados revelaram que 96% das pes- 
soas, na busca pelo próximo em- 
prego, pretendem levar em conta 
apenas corporações que claramen- 
te priorizam o bem-estar. Além dis- 
so, 93% consideram esse aspecto 
tão importante quanto o salário. 

Para a empresa, também é van- 
tajoso economicamente. “De acor- 
do com o estudo anual ROI do 


Bem-Estar 2024, realizado com 
2.000 líderes de recursos humanos 
em nove países, 95% observam re- 
dução no número de licenças médi- 
cas após implementação do progra- 
ma e 93% relatam economias nos 
custos de saúde. Há impacto direto 
no desempenho”, analisa. 

Estudo da Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS) revela que 
264 milhões de pessoas sofrem 
com depressão e ansiedade no 
mundo. E que, para cada US$ 1 in- 
vestido em ações que promovam 
melhorias na saúde e bem-estar 
mental dos colaboradores, US$ 4 
sáo percebidos em ganhos com o 
aumento da produtividade. (RO) 


pagamento tem diversos encar- 
gos, como INSS. Quando a em- 
presa oferece um valor fora do 
salário, acaba tendo um alívio, 
pois os encargos náo incidem 
sobre benefícios”, explica. 
Com a Caju, por exemplo, o 
empresário paga apenas a 
taxa de 2% sobre o valor 
depositado para os funcio: 
nários. Ele aponta que as 
empresas também podem 
conseguir desconto no Im- 
posto de Renda por causa 
do pagamento de benefícios. 
“Além disso, há redução de 
9% a 14% nos tributos em ge- 
ral”, conclui 
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Estratégia comercial 
equivocada, fraude 
contábile má gestão 
são alguns motivos 


ME RODRIGO OLIVEIRA 
E No passado, empresas 
como Americanas, Po- 
lishop, 123milhas e o gru- 
po Coteminas “fizeram no- 
me” no mercado, por meio 
do êxito dos produtos e ser- 
viços vendidos. Porém, ulti- 
mamente, esses negócios 
ganharam mais visibilida- 
de por causa dos processos 
de recuperação judicial pe- 
los quais estão passando. E 
elas não andam só. De acor- 
do com dados da Serasa Ex- 
perian, o Brasil registra 
1.014 pedidos de recupera- 
ção judicial entre janeiro e 
junho de 2024. O número é 
71% superior em relação 
ao mesmo período de 
2023, quando houve 593 
recuperações, e também o 
maior da última década. 
Sócio-fundador da Ex- 
cellance, que atua com rees- 
truturação de empresas, 
Max Mustrangi avalia que 
um dos fatores que mais 
contribuem para esse cená- 
rio é a perda de rentabilida- 
de dos negócios ao longo 
dos anos, seja por estraté- 
gias comerciais equivoca- 
das, seja por obsolescéncia 
dos produtos e servicos 
“Falhas na gestáo também 
são cruciais. Alguns gesto- 
res falham do ponto de vis- 
ta técnico, tomando más de- 
cisões, entretanto ainda há 
questões éticas e de fraude 
envolvidas, como foi o caso 
das Americanas”, explica. 
No final de julho, a Ame- 
ricanas concluiu o paga- 
mento aos credores finan- 
ceiros que aderiram à Op- 
ção de Reestruturação Il da 
recuperação judicial da va- 
rejista. A empresa está nes- 
se processo desde janeiro 
de 2023, após fraude con 
tábil vir à tona, revelando 
mais de R$ 40 bilhões em 
dívidas. Mustrangi argu- 
menta que também é obser- 
vado mau uso do recurso 
da recuperação judicial. 
“Muitas empresas só procu: 
ram quando a situação está 
muito crítica, o que compli- 
ca ainda mais a condição 
daquele negócio”, diz. 


cenário. Do lado “de fora” 
das companhias, o especia- 
lista afirma que a alta taxa 


de empregos informais no 
país e a perda de poder de 
consumo da população na úl- 
tima década podem pesar ne- 
gativamente. “Muitos traba- 
lhadores não têm carteira as- 
sinada e sobrevivem do fa- 
moso “bico”. Com baixo po- 
der de compra, empresas 
acabam vendendo itens de 
menor valor, e isso prejudica 
o cenário geral”, pondera. A 
falta do emprego formal e a 
inflação ainda acarretam ina- 
dimplência da população. 

Porém, apesar de o núme- 
ro de devedores ainda ser al- 
to no país, a taxa de inadim- 
plência no Brasil registrou 
queda em junho pelo segun- 
do mês consecutivo, confor- 
me a Serasa. A desacelera- 
ção é de -1,25% nos últimos 
60 dias, com diminuição de 
918 mil consumidores com 
dívidas em atraso, Ao todo, 
são 72,5 milhões de brasilei- 
ros nessa situação. 

Já entre as empresas, a 
instituição aponta que o país 
registra 6,9 milhões de 
CNPJs com débitos em maio 
deste ano. “A menos que ha- 
ja uma reversão nessa ten- 
dência, os requerimentos de 
recuperação judicial tendem 
a se elevar ainda mais”, apon- 
ta o economista Luiz Rabi, 
da Serasa Experian. 


ROONEY COSTAJTIMEL PRESSA OLHAPRESS 


Socorro. 123milhas suspendeu pacotes de viagens, pediu recuperação judicial e soma 700 mil credores 


Micro e pequenos negócios são os mais afetados 


E Nomes de grandes empre- 
sas chamam atenção, mas o le- 
vantamento da Serasa revela 
que micro e pequenas empre- 
sas são as mais afetadas quan- 
do o assunto é recuperação ju- 
dicial. No primeiro semestre 
deste ano, foram 713 pedidos 
entre corporações desse porte. 
Ou seja, 70% do total. 

O analista Max Mustrangi, 
da Excellance, aponta que mui- 


tos desses empresários são “as- 
salariados que perderam em- 
prego”. Assim, abrem um negó- 
cio, sem muita preparação, pa- 
ra tentar sobreviver no merca- 
do de trabalho. “Eles são mais 
vulneráveis, geralmente não 
têm alguém que faça uma con- 
tabilidade e enfrentam mais di- 
ficuldade com financiamen- 
tos”, alega Mustrangi. 

Já o segmento de serviços 
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EMPRESAS EM CRISE FINANCEIRA 


Evolução dos pedidos de recuperação judicial 


Total de pedidos no Brasil 
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foi o que mais registrou pedido 
de recuperação judicial entre ja- 
neiro e junho, com 422 empre- 
sas. “O setor de serviços com- 
centra muitos MEIs, justamen- 
te aquelas pessoas que “inven- 
taram' algo para sobreviver e 
não têm muita estrutura. Além 
disso, o mercado brasileiro é 
pobre e não consegue pagar 
muito pelos serviços, o que de- 
saquece a atividade”, diz. (RO) 


Entenda melhor 
a Recuperação judicial. 


Versão moderna da 
concordata, é instrumento 
previsto na legislação do Brasil 
para tentar um acordo entre a 
empresa em crise e todos os 
credores dela, evitando que a 
empresa quebre - tudo sob a 
supervisão da Justiça. 


~a Benefício. A recuperação 
começa com pedido da própria 
empresa em dificuldade. A 
ideia não é apenas ajudar os 
donos do negócio, mas evitar 
que funcionários percam 
emprego, que fornecedores 
percam o cliente, que 
consumidores fiquem sem 

o serviço ou produto e 

que o Estado deixe de 
arrecadar impostos. 


~ Falência. Se a empresa 
não tiver salvação ou não 
cumprir o acordo de 
recuperação judicial, ela vai à 
falência, procedimento que 
define como vender o que 
sobrou para tentar pagar as 


dívidas. (Com Folhapress) 


Recorde. No 1º semestre do ano, Brasil registrou 1.014 empresas nessa situação, nível mais alto desde 2014 


Pedido de recuperação judicial 
atinge maior pico em uma década 


Em dificuldade 


Grandes 
nomes de 
MG estão 
na berlinda 


Em Minas Gerais, em- 
presas de grande porte 
estão envolvidas em proces- 
sos de recuperação judicial, 
Em julho de 2023, a Samar- 
co, mineradora controlada 
pela Vale e pela BHP, entre- 
gou à Justiça o plano de re- 
cuperação judicial, fruto de 
acordo com acionistas e par- 
te dos credores financeiros. 
O plano prevê que a compa- 
nhia emitirá até US$ 3,566 
bilhões (cerca de R$ 16,9 bi- 
lhões) em títulos de dívida 
para pagar credores finan- 
ceiros e que acionistas finan- 
ciarão gastos com reparação 
pelo rompimento da barra- 
gem em Mariana (MG), que 
matou 18 pessoas em 2015. 
Recentemente, a Justi- 
ça autorizou o processo das 
dez empresas que integram 
o Grupo Coteminas. O va- 
lor da dívida é R$ 2 bilhões. 
São cerca de 9.800 credo- 
res, entre eles funcionários. 
Já no dia 17 de julho, quase 
um ano após o início da sua 
crise, a 123milhas também 
teve o cronograma de 
ações da recuperação defi- 
nido pelo Tribunal de Justi- 
ça de Minas Gerais 
(TJMG). Houve prazo de 
um mês para apresentação 
dos nomes dos consumido- 
res lesados e valores a rece- 
ber. A lista deverá conter 
cerca de 700 mil credores. 
O especialista Max Mus- 
trangi diz que não surpreen- 
de quea 123milhas seja o ne- 
gócio com maior número de 
credores. “Trabalha no setor 
de turismo, e o grande volu- 
me de clientes é uma das pre- 
missas. O que chama a aten- 
ção é: com tantos consumi- 
dores, onde foi parar o di- 
nheiro?”, questiona. Ele ain- 
da aponta que diversos negó- 
cios, apesar de grandes, er- 
ram na gestão e param na fi- 
la da recuperação judicial. 
“Em um cenário econômico 
favorável, é fácil se dar bem 
quando o dinheiro está en- 
trando. Quando o cenário ge- 
ral piora, as falhas começam 
a aparecer”, condui. (RO) 
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Helenice Laguardia 


Allianz Seguros 


A Allianz Seguros lançou uma 
nova campanha publicitária 
que tem como temática prin- 
cipal os Jogos Olímpicos de 
Paris, dos quais a marca é 
parceira oficial. Além dos fil- 
mes, protagonizados por Ana 
Marcela (atleta e medalhista 
olímpica patrocinada pela Al- 
lianz Brasil), ações com in- 
fluenciadores e presença 
massiva nas redes sociais e 
nos sites de buscas, a compa- 
nhia investe em publicidade 
regional em Belo Horizonte 
para aumentar ainda mais 
sua visibilidade, reconheci- 
mento e envolvimento com o 
público local. 


Seguradora 


Criadas pela agência 
IDITBWA, as ativações acon- 
tecem através de outdoors e 
painéis digitais, distribuf- 
dos em importantes aveni- 
das e pontos estratégicos da 
cidade. “Com essa nova cam- 
panha, temos o objetivo de 
reforçar a imagem da Allianz 
como uma seguradora com- 
pleta, valorizando os atribu- 
tos dos seus principais pro- 
dutos. Além disso, também 
queremos trazer a grandeza 
de uma marca mundial, que 
apoia o esporte e patrocina 
globalmente o maior evento 
esportivo do mundo”, diz Ma- 
ria Clara Ramos, diretora 
executiva de Transforma- 
ção, Estratégia e Marketing 
da Allianz Seguros. 


Resultados 
em Minas 


No primeiro semestre de 
2024, a Allianz Seguros re- 
gistrou R$ 399,6 milhões 
em receitas em Minas Ge- 
rais. O Estado é segundo 
maior mercado da Allianz 
Seguros, representando 
cerca de 10% do fatura- 
mento total da companhia. 
O seguro de automóvel é o 
negócio mais representati- 
vo da Allianz em Minas Ge- 
rais. Ele representa cerca 
de 76% do faturamento da 
companhia no Estado. 


Tíquete médio 


No que diz respeito ao tíque- 
te médio e à faixa etária em 
Minas Gerais, a Allianz infor- 
ma que não é possível repas- 
sar esses dados, porque a 
seguradora tem um vasto 
portfólio de produtos, que 
engloba varejo e linhas cor- 
porativas, e, portanto, com 
valores muito variados. No 
Brasil, o faturamento da Al- 
lianz de janeiro a maio des- 
te ano foi de R$ 3,5 bilhões. 


(o 


ALINIZ SE 


DIVULGAÇÃO 


Maria Clara 
Ramos, 
diretora 
executiva de 
Transforma- 
ção, Estratégia 


e Marketing 
d da Allianz 
Seguros 


MART MINAS/DIVULGAÇÃ! 


Mart Minas 


O Mart Minas, segunda maior rede 
mineira do ranking da Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras), inaugura sua segunda lo- 
ja em Betim, no dia 13 de agosto, 
no bairro Duque de Caxias. Com o 
novo espaço em Betim (MG) o Mart 
Minas passa a ter 63 lojas com pre- 
sença em 50 cidades mineiras. À 
loja de Betim vai ocupar mais de 
5.000 metros quadrados e gerar 
190 empregos diretos. O Mart Mi- 
nas emprega mais de 10 mil cola- 
boradores e está há 22 anos no 
mercado do varejo e atacado. 


Cartão e troco 


Além de ter o cartão de crédito 
Mart Minas e o Clube de Vanta- 
gens Mart Minas, a nova loja de 
Betim também aderiu ao Projeto 
Troco Solidário, uma das mais 
importantes iniciativas de res- 
ponsabilidade social da rede. 
Por meio dele, será repassado a 
doação de troco dos clientes pa- 
ra o CEEG, Centro de Equotera- 
pia. O cartão de crédito Mart Mi- 
nas proporciona preço de ataca- 
do para todas as compras, prazo 
de pagamento em até 40 dias e 
parcelamento das compras em 
até trés vezes sem juros. No Clu- 
be de Vantagens Mart Minas há o 
acesso a ofertas exclusivas e wi- 
fi ilimitado na loja. 


Leonardo 
Guimarães, 
sócio-funda 
dor do GVM 
Advogados 


GUIMARAES 
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GVM Advogados 


Abanca GVM Advogados asses- 
sorou no primeiro semestre 
deste ano oito clientes em ope- 
rações de aquisição ou aliena- 
ção de controle acionário, en- 
volvendo o total de aproxima- 
damente R$ 1 bilhão. Além de 
ter prestado assessoria ao Con- 
sórcio Mineira da Sorte Loteria 
(CMSL) na estruturação de 
uma joint venture entre os con- 
glomerados multinacionais 
IGT e Scientific Games e a ope- 
radora nacional SAGA BGI S. 
oescritório foi assessor exclusi- 
vo da MeuCashCard Tecnologia 
S.A. na alienação de 88,75% 
das ações da empresa para in- 
vestidores privados; e da 
Avant Investimentos na venda 
de 100% de seu capital para a 
Nau Capital Investimentos. 


Investidores 


Oescritório— com unidades em 
Belo Horizonte, Uberlándia e 
São Paulo — assessorou, ainda, 
a Cancelou.com na alienação 
de 60% de seu capital para in- 
vestidores privados; a El-Sha- 
dai Holding de Participações 
S.A. na venda de 70% das 
ações do Grupo Doce D'ocê pa- 
ra a Wayne Participações S.A., 
veículo de investimento da Ax- 
xon Group; e a G8 Telecomuni- 
cações na venda de 100% das 
suas operações para a Megate- 
lecom Telecomunicações. 


Aquisições 


No primeiro semestre, o GVM 
trabalhou ainda para a Okto- 
pay Ltd. na aquisição, por sua 
subsidiária brasileira, de 
100% da participação societá- 
ria da U4C Instituição de Paga- 
mento; e para a Cemig SIM, 
subsidiária integral da Cemig, 
na aquisição de 100% das 
quotas das geradoras fotovol- 
taicas SPE Olaria 1 e 2 e SPE 
Campo Lindo 1 e 2, fortalecen- 
do sua presença no setor de 
energia renovável. 


Ambiente fiscal 


De acordo com Leonardo Gui- 
marães, sócio fundador do 
GVM Advogados e responsável 
pelas áreas de Direito Empresa- 
rial e Societário que esteve à 
frente da maioria dessas opera- 
ções, “muitas companhias de- 
monstraram interesse em se ex- 
pandir e realizar novas aquisi- 
ções, mas a preocupação com a 
política fiscal do governo eo ce- 
nário econômico atual fez com 
que muitas adotassem uma 
postura cautelosa. Com um am- 
biente fiscal mais claro, o ritmo 
das operações deve se acelerar 
novamente”, afirma. 
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il Proje ANE Stoa dd 9 Mortes por dengue em 2024 


A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) deu início a 
56 novos projetos de saúde integral em favelas 
do Rio de Janeiro, As ações ocorrem em parce- 
ria com instituições da sociedade civil, Os inves- 
timentos até agora são de R$ 22,2 milhões em 
146 projetos, em 33 cidades do Estado. 


O Brasil se aproxima da marca de 5.000 mortes 
provocadas pela dengue em 2024. De acordo 
coma última atualização do Painel de Monitora- 
mento de Arboviroses, o país contabiliza 4.961 
óbitos confirmados pela doença. Há, ainda, 
2.161 mortes em investigação. 


Atendimento no assinante 10: 15 5 


Ou. 


Tragédiasambientais 
no país apontam 
urgência para 
enfrentar problema 


HE RIO DE JANEIRO. O risco de 
inundações ou de desmoro- 
namentos de encostas é ig- 
norado no principal instru- 
mento de planejamento ur- 
bano da maioria das cidades 
brasileiras, o plano diretor. 
Medidas preventivas contra 
enchentes e enxurradas es- 
tão contempladas em ape- 
nas 27,61% dos planos dire- 
tores dos municípios do 
país. Quando avaliados os 
deslizamentos, esse índice 
cai para 13,11%, segundo 
estudo da associação Iyaleta 
com dados da Pesquisa de 
Informações Básicas Munici- 
pais (Munic) de 2020 do Ins- 
tituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE). 

Além dos planos direto- 
res, outros instrumentos de 
planejamento urbano fo- 
ram analisados pela lyale- 
ta. Entre as leis de zonea- 
mento, que complemen- 
tam planos diretores, 
28,2% contemplam inunda- 
ções e 13,86% consideram 
escorregamentos de terra. 
Só 13,09% das cidades têm 
planos específicos para re- 
dução de riscos, e apenas 
6,12% possuem planeja- 
mento de obras para lidar 
com a questão. 

Índice ainda mais baixo, 
de 5,6%, é o de municípios 
que possuem a carta geotéc- 
nica, estudo que analisa a 
aptidão do solo para a urba- 
nização. Metade das cida- 


Planejamento urbano. Estudo mostra que apenas 30% dos municípios preveem medidas 


Maior parte das cidades não 
faz contenção de enchentes 


RICARDO STUCKERT [PRESIDÊNCIA BRASILEIRA/AFP -55.X 


Inundação. Chuvas torrenciais que começaram em abril deixaram o Rio Grande do Sul submerso 


des (50,56%) está completa- 
mente no escuro quanto ao 
risco de tragédias, pois não 
contemplam o problema em 
nenhum dos seus instrumen- 
tos de planejamento urbano, 

“Quando acontece um de- 
sastre em um município sem 
planejamento, sem estrutura, 
até mesmo sem um técnico 


Plano diretor 


Ferramenta. Planos dire- 
tores são leis que direcio- 
nam o crescimento das 
cidades, apontando áreas 
mais adequadas à cons- 
trução de moradias, de- 
senvolvimento de ativida- 
des empresariais e cria- 
ção de espaços públicos. 


com um computador, só resta- 
rá ao Estado emitir decretos 
de calamidade para custear e 
lidar com o que já é uma tra- 
gédia”, diz o geógrafo Dios- 
mar Filho, da coordenação de 
pesquisas da Iyaleta. Ele apre- 
sentou os dados em evento or- 
ganizado pelo Instituto Clima 
e Sociedade (ICS) e pela Con- 
federação de Seguradoras 
(CNseg) sobre a adaptação 
de cidades em julho. 

O estudo da Iyaleta não 
especifica quais são os muni- 
cípios, mas uma compilação 
do jornal “Folha de S.Paulo” 
baseado em dados do IBGE 
indica que 37% dos planos 
diretores das principais cida- 
des brasileiras não contem- 
plam a prevenção de enchen- 
tes e que 51,9% desconside- 
ram deslizamentos. 


MEIO AMBIENTE. Tragédias 
têm potencial para colocar 
a pauta ambiental no foco 
da gestão pública porque 
elevam o tema à condição 
de prioridade, diz o prefei- 
to de Niterói (RJ) e vice-pre- 
sidente da Frente Nacional 
de Prefeitos pela comissão 
de cidades atingidas por de- 
sastres, Axel Grael. Enge- 
nheiro florestal e ambienta- 
lista, Grael diz que conven- 
cer prefeitos a priorizar o 
desenvolvimento sustentá- 
vel sempre foi tarefa árdua. 
“A questão climática supe- 
ra esse nível de percepção 
porque, com as tragédias, a 
mobilização de pessoas pa- 
ra que as cidades se tomem 
resilientes se tornou muito 
maior”, explica. (Clayton 
Castelani/Folhapress) 


Governo federal 
Planejamento 
2 . . 
éatribuicáo da 
.~ 2 
União também 
SÃO PAULO. Planejar e 
promover a defesa per- 
manente contra as calami- 
dades públicas, com desta- 
que especial ás secas e inun- 
dações, é também uma atri- 
buicáo da Uniáo, segundo a 
Constituição Federal. O go- 
verno Lula afirma, porém, 
que iniciativas cruciais para 
prevenir desastres e preser- 
var vidas foram desconti- 
nuadas entre 2019 e 2022. 

Segundo o Ministério 
das Cidades, a questáo está 
contemplada no PAC Pre- 
venção a Desastres e as últi- 
mas seleções do programa 
tiveram anúncios de investi- 
mentos de R$ 11 bilhões pa- 
ra encostas e drenagem e 
mais R$ 6 bilhões em res- 
posta à calamidade no Rio 
Grande do Sul. 

O secretário do Meio 
Ambiente, Urbanismo e Sus- 
tentabilidade de Porto Ale- 
gre, Germano Bremm, diz 
que crises como a que atin- 
giu o Rio Grande do Sulten- 
dema afastar a ideia de que 
o país não está sujeito a de- 
sastres naturais. “Havia no 
Brasil uma dissociação das 
pautas climáticas e urba- 
nísticas”, diz. A prefeitura 
da capital gaúcha, está revi- 
sando o seu plano diretor e 
a questão climática é parte 


central da nova legislação 
urbana, afirma. (CC/FP) 


Guarani-Kaiowá 


Ataque 
deixa dez 
indígenas 
feridos 


E são PALILO. O Conselho Indi- 
genista Missionário (Cimi) e a 
Articulação dos Povos Indíge- 
nas do Brasil (Apib) denuncia- 
ram, no último sábado, um 
ataque armado que deixou pe- 
lomenos dez indígenas Guara- 
ni-Kaiowá feridos em Douradi- 
na, no Mato Grosso do Sul. Se- 
gundo as duas organizações, 
o ataque aconteceu após a For- 
ça Nacional sair da região. De 
acordo com os relatos, ho- 
mens armados, em uma cami- 
nhonete, atiraram contra os in- 
dígenas com munição letal e 
balas de borracha. 

O Cimi e a Apib informa- 
ram que dois indígenas estão 
em estado grave. Um levou 
um tiro na cabeça, e outro, 
no pescoço. Os feridos fo- 
ram levados para o Hospi- 
tal da Vida, em Dourados. 
Oataque ocorreu na área re- 
tomada Pikyxyin, uma das 
sete da Terra Indígena La- 
goa Panambi, delimitada 
desde 2011. A direcáo da 
Apib afirma que houve ou- 
tro ataque na última sexta- 
feira, mas sem feridos. 

Em nota, o Ministério dos 
Povos Indígenas afirmou 
que uma equipe com inte- 
grantes do órgão, da Funai e 
do Ministério Público Fede- 
ral está no território para 
prestar suporte de saúde e ga- 
rantir a segurança dos indíge- 
nas. “As imagens recebidas 
mostram indígenas ensan- 
guentados e feridos. A equi- 
pe em campo está apurando 
o número de pessoas atingi- 
das e outras informações”, 
diz a nota. Ainda segundo o 
ministério, uma equipe fica- 
rá próxima às áreas de confli- 
tos para deslocamento ime- 
diato em casos como o de sá- 
bado. (Folhapress) 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 90062/2024. Processo n°0019079- 
49.2023.6.13.8000. Objeto: Aquisição de veiculos. Endereço: 
Av. Prudente de Morais, 100, 6º andar, SELIC. Cidade Jardim 
- Belo Horizonte — MG. Entrega das Propostas: a partir de 
05/08/2024, às 08h no site www.comprasnet.gov.br. Abertura 


s: 20/08/2024 às 14h. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Reabertura de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 90061/2024. Processo n°0005139- 
80.2024.6.13.8000. Objeto: Aquisição de cadeiras de rodas. 
Endereço: Av. Prudente de Morais, 100, 6º andar, SELIC. 
Cidade Jardim - Belo Horizonte - MG. Entrega das Propostas: 
a partir de 05/08/2024, ás 08h no site www.comprasnet.gov. 
br. Abertura das Propostas: 20/08/2024 às 14h. 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE 
CONFRONTANTE 


O Oficial do Registro de Imóveis da Comarca de Contagem. MG, na forma da 
lei, eic., FAZ SABER a CLEBER RENAN DINIZ BELO, CPF 155.470.516-91, 
mais quantos estes virem ou dele tiverem conhecimento, que CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL SATLER SPE LTDA, CNPJ 37.995.340/0001-00, com sede na 
Avenida Doutor Guihermino de Oliveira, nº 112, casa 03, Bairro Novo Eldorado, 
Contagem, MG, requereu reiicação de área do imóvel construído pelo lote n* 08 
(oito), da quadra nº 51 (cinquenta e um), do BAIRRO NOVO ELDORADO, nosie 
Municipio, matriculado sob o nº 62.564, livro 2, deste Cartório, tendo apresentado 
a documentação necessária. Assim, fica NOTIFICADO o controntante acima 
mencionado, para os efeitos do disposto no art. 213, $ 3da Lei nº 6.015/773, 
devendo se manifestar no prazo de 15 (quinze) dias, contados da 2 
publicação deste edital Prenotação nº 571667. A documentação encontra-se 
nesie Cartório, stuado à Rus Joaquim Camargos, nº 110, Centro, Contagem, MG, 
A disposição dos interessados. Contagem, 23 de julho de 2024. 
Joño Marques de Vasconcelos 
Oficial do Registro 
O edital será publicado por duas vezes em jornal local de grande circulação 
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Kamala ultrapassa Trump 


A candidata democrata à Casa Branca, Kamala 
Harris, ultrapassa por pouco o seu rival republi- 
cano, Donald Trump, nas preferências dos elei 
tores americanos. Segundo sondagem publica 
da pela CBS, 50% dos eleitores escolheriam a 
atual vice-presidente, contra 49% de Trump. 


B Protedto nó 


O governo trabalhista de Keir Starmer enfren- 
tou ontem o quinto dia de violentos protestos, 
que começaram após o assassinato de três me 
ninas na segunda-feira, na cidade de Southport, 
no noroeste do país, por um adolescente. Ou: 
tras dez pessoas ficaram feridas no ataque 


São Unido 


Riscodeconflito 
com Israelcresceu 
apósassassinatos 
de líderes islamitas 


O. As iniciati: 
vas diplomáticas se multi- 
plicaram ontem, enquanto 
cresce o temor de o conflito 
entre Israel e seus adversá- 
rios se espalhar pelo Orien: 
te Médio, principalmente 
no Líbano, depois que líde- 
res do Hamas e do Hezbol 
lah foram assassinados. O lí- 
der supremo do Irã, o aiato- 
lá Ali Khamenei, ameaçou 
Israel com um “castigo seve 
ro”, e o líder do Hezbollah, 
Hasan Nasrallah, citou 
uma “resposta inevitável”. 
Em contrapartida, o primei- 
ro-ministro israelense, Ben. 
jamin Netanyahu, disse 
que seu país “está em um al- 


to nível de preparação para 
qualquer cenário, tanto de- 
fensivo quanto ofensivo”. 

O G7 expressou “grande 
preocupação com os recen 
tes acontecimentos que 
ameaçam provocar uma re 
gionalização da crise, come- 
cando pelo Líbano”, disse o 
ministro italiano das Rela- 
ções Exteriores, Antonio Ta- 
jani, após uma videoconfe 
rência com seus pares do 
grupo. O presidente francês, 
Emmanuel Macron, e o rei 
Abdullah II, da Jordânia, en- 
fatizaram em uma conversa 
telefónica “a necessidade de 
evitar a todo custo uma esca: 
lada militar regional”, disse 
a Presidência francesa em 
um comunicado 

Assim como os EUA e o 
Reino Unido, a Franca pediu 
a seus cidadáos que deixem 
o Líbano “o mais rápido pos 


sivel”, pois o país enfrenta 
“um contexto de segurança 
muito volátil”, A Arábia Sau 
dita, a Suécia e a Jordânia to 
maram medidas semelhan 
tes. O Canadá, que já havia 
pedido aos seus cidadãos 
que deixassem o Líbano no fi- 
nal de junho, também pediu 
no sábado que “evitassem” 
viajar para Israel. 


BRASIL. A Embaixada do Bra 

sil em Beirute orienta brasi 

leiros que vivem no Líbano 
ou estão de passagem que 
considerem deixar o país. 
Em nota, a embaixada tam- 
bém pede que brasileiros 
não viagem ao país neste mo- 
mento. “Aos nacionais que 
julguem essencial a estadia 
no Líbano, evitar permane- 
cer no sul do país, em zonas 
de fronteira ou em outras 
áreas de reconhecido risco” 


Oriente Médio. Brasileiros foram orientados a sair de áreas de risco 


Países alertam para 
que cidadãos deixem 
Líbano com urgência 


Outras orientações lista- 
das pela embaixada incluem 
não fazer parte de protestos; 
estar informado sobre a si 
tuação atual do país e acom: 
panhar os canais de comuni 
cação. Para manter os dados 
de cadastramento atualiza- 
dos junto ao setor consular 
da embaixada, é preciso 
preencher o formulário de 
cadastro consular, no site 
beirute.itamaraty.gov.br 
(Agência Brasil e AFP) 
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Bombardeios contra escolas deixam 30 mortos 


NA A De- 
fesa Civil da Faixa de Gaza dis- 
se que os bombardeios israe- 
lenses mataram pelo menos 30 
pessoas ontem em duas esco- 
las de um complexo educacio- 
nal na Cidade de Gaza, que abri- 


ga milhares de palestinos des- 
locados pela guerra. O Exército 
israelense confirmou o bombar- 
deio e disse que as duas esco- 
las abrigavam um centro de co- 
mando e controle do Hamas, 
no poder em Gaza. 


Israel acusa o Hamas de 
usar instalacóes civis como 
centros de comando e contro- 
le ou para esconder seus lide- 
res e combatentes. O movi- 
mento palestino nega essas 
acusações. (AFP) 


Protesto em BH contou com presença de dezenas de venezuelanos 


Anne Frank 


À voz que se tem na memória 


O TEMPO 


Venezuela. População tomou as ruas para protestar contra Nicolás Maduro 


Oposição celebra manifestações de apoio 


RIO DE JANEIRO. Depois de um 
sábado de protestos na Vene 
zuela, María Corina Macha- 
do e Edmundo González, 
principais nomes da oposição 
ao presidente Nicolás Madu 
ro, foram às redes sociais co- 
memorar os atos de seus apoi 
adores pelas ruas. A líder opo- 
sicionista acusou o governo 
de Maduro de reprimir brutal 
mente os que contestam o re- 
sultado das eleições e disse 


Direção e Adaptação 


Leonardo Talarico 


Elenco 


na Carvalho 


que os protestos são uma res 
posta contra o governo. 
“Depois de seis dias de re- 
pressáo brutal, acreditaram 
que iam nos calar, parar ou 
atemorizar. (...) Hoje, a pre 
sença de cada cidadão nas 
ruas da Venezuela demons- 
traa magnitude da força cívi- 
ca que temos e a determina- 
ção de chegar até o final”, es 
creveu María Corina, Já o 
candidato Edmundo Gonzá- 


lez reiterou que se considera 
o vencedor das eleições e dis 
se que os protestos contra 
Maduro são uma forma de o 
povo exigir o reconhecimen- 
to desse resultado. 

Até agora, pelo menos 20 
pessoas foram mortas nos 
protestos depois da eleição, 
de acordo com o grupo Hu 
man Rights Watch. Outras 
JO foram presas em cone: 
xão com as manifestações. 


Centro Cultural 
Unimed BH Minas 


16 de Agosto 
21:00 


BELO HORIZONTE. Também no 
sábado, a praça da Liberda 
de, na região Centro-Sul de 
Belo Horizonte, foi palco de 
uma manifestação promovi- 
da por dezenas de venezuela 
nos, que fizeram orações em 
apoio à oposição do país. “Pre 
cisamos que a comunidade in- 
ternacional nos apoie e nos 
ajude”, disse Yonis, uma das 
manifestantes. (Da Reda- 
ção com Agência Brasil) 


Editorial 


| O TEMPO BELO HORIZONTE | SEGUNDA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2024 


PINIÃO 


A sanção da lei do novo ensi- 
no médio dá início a uma 
nova rotina escolar, com de- 
safios impostos a professo- 
res e alunos. As mudanças 
passam a valer, na prática, 
no ano que vem, com um pe- 
ríodo de transição para os 
estudantes que já estiverem 
cursando o ensino médio 
no período. 

Um dos principais desafios 
será a elaboração dos cinco 
itinerários formativos — lin- 
guagens; matemática; cién- 
cias da natureza; e ciéncias 
humanas e sociais aplicadas. 
A falta de professores será 
um dos principais obstáculos 
para atender a demanda de 
todas essas áreas. 

Outro ponto do novo ensino 
médio, em tese, é a oferta de 


NOVOS E VELHOS _ 
DESAFIOS NA EDUCACAO 


ensino técnico. A implemen- 
tagáo dessa modalidade po- 
derá ser feita em cooperação 
entre as secretarias de Educa- 
ção dos Estados e instituições 
credenciadas de educação 
profissional. Aqui a aplicação 
da lei também deve esbarrar 
na falta de investimentos no 
ensino profissionalizante. 

O Brasil é um dos países que 
menos investem em ensino 
técnico. A Áustria lidera o 
percentual de estudantes do 
ensino médio matriculados 
na modalidade. Enquanto 


A ideia da 
atualização no 
ensino médio se 
estende desde o 
governo de Michel 
Temer, passando 
por mudanças e 
chegando a um 
formato não 
perfeito, mas 
possível 


Venezuela expõe a face desse regime pelo mundo 


no país europeu o índice é 
de 68%, aqui é de 8%, se- 
gundo relatório da OCDE 
com dados de 2020. 

A reforma do ensino médio 
é positiva no sentido de 
aproximar os estudantes 
das demandas da sociedade 
contemporânea, principal- 
mente no que se refere ao 
mundo do trabalho. 

A ideia da atualização nessa 
etapa do ensino se estende 
desde o governo de Michel 
Temer, passando por mudan- 
ças e chegando a um forma- 


to não perfeito, mas possí- 
vel. O modelo agora adota- 
do pelo Brasil se aproxima, 
com algumas exceções, ao 
de países desenvolvidos, co- 
mo Estados Unidos e Ja- 
pão. Obviamente, a compa- 
ração simétrica com essas 
nações é impossível, tendo 
em vista o nível da estrutu- 
ra oferecida aos alunos. 

A educação brasileira dá si- 
nais de falhas na infraestru- 
tura e na capacitação e valo- 
rização dos professores, o 
que ficou evidenciado na 
pandemia. Esses são velhos 
problemas que precisam ser 
superados para tornar possí- 
vel qualquer avanço qualita- 
tivo no ensino médio, no fun- 
damental ou no superior. 


Ives Gandra da Silva Martins 
Jurista, professor e presidente do Conselho 
de Direito da FecomercioSP 


Superior 


recente episódio da far- 
sa eleitoral venezuelana 
traz novamente 
discussão conce 
dois aspectos essenciais desses re 
gimes que ainda florescem no 
mundo e tentam se reerguer em ou 
tros países, que lutam por perma: 
necer como democracias, 

A tragicomédia da Venezuela 
principiou com a negativa da 
didatur: 
condi 


gistro da candidatu 

Tal manobra não impediu que 
se unissem forças oposil em 
torno de um diplor 
y dos poucos votos 
auditados com respectivas atas de- 


. sendo 


monstrava sua vitória esplendoro 


sa, obrigando o lítere governante 
a interrompe! 
ção à apura 
me 
esqui 
terem no pode 

Na ditadura cubana, para con- 
seguir o poder, Fidel matou milha 
res de cubanos em “paredons”, 
talando a mais antiga ditadura da 
Amé O Brasil de Lula e Dilma 
financiou obras de elevado valor 
naquele país, divida contraída que 
jamais foi adimplida pelos ditado- 
res da ilha caribenha. 

Na União Soviética, em núme: 
ro de mort álin suplantou Fi- 
del, elevando os assassinatos de 
seus opositores de milhares para 
dezenas de milhares, Putin redu 
ziu o número de assassinatos, 


r o acesso da oposi- 
» Mais uma d 


mas, como ditador expansionis- 
ta, travou uma guerra de conquis- 
ta contra a Ver prendendo e 
eliminando aqueles que se 
opõem a seu governo, 

Daniel Ortega (Nicarágua) 


As ditaduras de esquerda 


não fica atrás como ditador, eli- 
minando ou prendendo adversá 
rios e mantendo uma cruel 
nia sobre seu povo, 


A fraude eleitoral 
venezuelana 
desventrou esta 
característica dos 
ditadores de 
esquerda, ou seja, 
a mentira como 
forma de se 
manter o poder 


Por fim, a China, desde o mas- 


(1989). tem sido 1 
eliminação de adve endo 
que aqueles que desaparecem não 
se sabe onde se encontram: se em 


algum lugar ou embaixo da terra. 

Uma das car 
ses governos é o fracasso econò- 
mico, como é possível verificar 
em Venezuela, Cuba e Nica 
rágua, por fo corrupção rei- 
nante, do narcotráfico presente e 
de não entenderem as r 
economia de me 
ram todos os países desenvolvi 
m de esquer 
tém-se 


acterísticas des- 


dos não sei 

AR 
apolo da 
suas mer 


hina, por onde escoam 
dorias, em face de san- 
ções económicas qu 
gue contra a Le 
uma ditadura de esquerda na po- 
lítica, por sua vez, é um dos países 
vitalismo 


sofre pela 


No Brasil, o presidente Lula, 
que, em seus dois primeiros 
datos, foi um homem pragr 
tornou-se um ideológico de esquer 
da neste terceiro mandato, man 
tendo com as cinco ditaduras rela 


ções de cordialidade e discreto 
apoio. Alega 
ciais, que, to 
da exteriorizaç 

Em verdade, sua preferência, 
embora negue, é por tais regi- 
mes, o que fica mais claro em 
manifestações, ora 
ño, ora de silêncios 


mteresses com 
depender 
o de simpati 


ide eleit 
desventrou para o 
aeterística maior 


venezuelan 
mundo esta « 


s ditadores de esquer 
a, a mentira como forma 
de se manter o poder, levando até 
mesmo a OEA, países europeus e 


meros países da Amé 
r fraudulento e i 
o golpe” eleitoral de Maduro, 
Termino este artigo com uma 
as 


acon- 
admissível 


lia: “Nesses governos não têm que 
se ganhar as € ò 


es, mas sim ga 
nhar as apurações”, 


RE 


O Tempo Sports Frederico Jota e Geremias Sena 
Magazine/interessa Fabiano Fonseca e Ana Clara Brant 
Fotograha Daniel de Cerqueira 
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entre 
aspas 


“Há que privilegiar a busca por 
uma solução consensual.” 
Kassio Nunes Marques 
MINISTRO DO STF 

Ao prorrogar suspensão da dívida de MG 


m país conflagrado não é 


atraente para investidores.” 


Cledorvino Belini 


INSTITUTO MINAS PELA PAZ 


Sobre o problema da segurança pública 


O amor de Deus não nos oferece dor, mas felicidades 


José Reis Chaves 
Teósofo e biblista 
jreischavesagmail.com 


Prazer náo é pecado, e sofrimento náo é culto 


xiste uma tendência entre 


nós, cristãos, para valori 
zarmos o sofrimento co 
ávela 
ilo OS nossos pj 
lhe seriam desa 


mo se ele fosse ag 
Deus, enqu 
res e aleg 
dáveis e, às vezes, até como se 


eles fossem pecados. 

Creio que o sofrimento de Jesus 
na cruz é que faz muitas pessoas 
pensarem assim, erradamente. Uns 
até dizem que Jesus sofreu muito 


mais na cruz e se achando, assim, 
em sofrimento, muito bem perante 
Deus. Essas concepç total 


las e até dariam a ideia 
absurda de que Deus seria sádico. 
Realmente, se Deus é amor, co- 
mo en póstolo e evangelista 
são João, Ele só nos deseja, com 
mor infinito, por todas as 
ades, de modo incondicio 


mente erra 


seu 
ele 


nal e sem exceção. Sim, somente 
felicidades, prazeres e alegrias 
sem fim que podemos esperar do 
amor de Deus por nós. 

É por isso que Jesus nos ensi- 
nou que nós, também, devemos 
amar o nosso Senhor Deus com to- 
do nosso coração, com loda nossa 
alma, com todo nosso entendimen- 


ensino, que é, também, o primeiro 
dos Dez Mandamentos, ou Decálo 
go, dizendo que esse amor nosso 


todo especial para com Deus inclui 


o nosso ra com o nosso 


próxim er igual ao que 


à com nós mesmos. 
mos de ver sobre o 


nós temos par; 

O que acab; 
nosso amor pa 
so amor para com o nosso próxi- 
mo na mesma medida em que nós 


a com Deus e nos- 


nos amamos não é novidade, Sen 
timos que temos que amar a Deus 
sobre todas as coisas ou sobre tu 


Existe uma tendência 
entre nós, cristãos. 
para valorizarmos 

o sofrimento como 
se ele fosse 

agradável a Deus, 

e alegrias 

lhe seriam 
desagradáveis 


do, pois, no fundo, foi Ele que 
nos criou e nos mantém vivendo. 
E, quanto ao nosso amor para 
com o nosso próximo, que deve 


ser igual ao amor que temos p: 
conosco, não nos surpre 
também. Até fiz uma coluna 
O TEMPO, há um ano mais ou 
menos, com o lítulo “Nós, para 
vivermos, precisamos uns dos ou- 


tros”, ou seja, precisamos estar 
em paz uns com os outros, aman 
do-nos mutuamente, para que 
possamos também nos servir 
bem, reciprocamente. 

Sobre isso, vejamos o que nos 
diz o excelso Mestre: Se você esti 
ver no altar fazendo ofertas a Deus 
e se lembrar de que não está bem 
com um seu semelhante, interrom 
pa suas ofertas e vá reconcillar-se 
primeiro com ele e, só depois, vol- 
continuar suas ofertas (são 

ateus 2 24). E mais outra p 
sagem do Maior dos mestres, que, 
também, tem alg mo as 


as- 


sunto que eu e vocés, querido lei 
tor e querida leitora, estamos ven: 
do: Eu não vim ao mundo p: 
ser servido, mas para servir (São 
Mateu: 

E ter 
que, se prazer e alegria fossem pe: 


amos lembrando 


cados, quando conquistássemos 
o mundo astral celestial, viveria 
mos sempiternamente pecando! 


Com este colunista, “Presença 
Espírita na Bíblia”, na TV Mundo 
Maior, e entrevistas e palestras em 
TVs no YouTube e Facebook, a 
tradução da Bíblia, Novo Testamento, 
23 edição revisada e com notas 
inéditas lineares e em negrito junto 
dos versículos. Contato: Cássia e 
Cléia. 
contato@editorachicoxavier.com.br 
e jreischaves@gmail.com 


Educação é chave para Brasilreduzir desigualdade e para inclusão tecnológica 


Cláudio Miccieli 


Diretor de 
da rede Gi 


Automação e o desafio das mudanças demográficas 


China implantou, no final 
da década de 1970, a políti 
ca do filho único, que redu- 
iu em cerca de 400 milhões 
os nascimentos no país em quatro dé 
cadas, segundo dados oficiais. Um dx 
to da política, que reduziu a taxa de 
natalidade chinesa em 2022 para 
ascimentos para cada 1.000 ha- 
bitantes, de acordo com o Escritório 
ral de Estatísticas — abaixo da 
taxa de reposição da população. 

O mesmo fenômeno aconteceu 
em praticamente todas as nações de- 
senvolvidas pelas mudanças da socie- 
dade no período, de forma indepen- 
dente de políticas públicas. As mu 
lanças culturais e económicas, co- 
mo a maior valorização do trabalho 
feminino e os aumentos dos custos 
de mora ide e educação, têm 
provocado a redução do tamanho 
das fami 

De um lado, essas mudanças de 
mográficas am m os sistemas pr 
videnciários com aumentos de défi- 
cits projetados (o caso da Europa Oci 


10) 


ENDERECO 
Sede Comercial, Redação e Industrial 
Av. Babita Camargos, 1.645, Cidade 
Industrial, 


Contagem-MG. 
CEP: 32.210-180 Fone (31) 2101-3050 
www otempo.com.br 


dental) ou redução das pensões futu- 
3 ). De outro lado, a 


mente Ativa (PEA) pode levar a redu- 
ções na capacidade de trabalho e, con- 


sequentemente, da oferta de bens e 
servicos. Menos crescimento econó: 


mico ou mesmo taxas nega 

A solução é embarcar 
logia nos processos produtivos é 
gestão pública, incluindo a de 
de políticas públicas, que devem con: 
vergir para a nova realidade demo: 

ráfica. Mais eficiência no gasto públi- 
co, m estímulos à poupança e, 
principalmente, mais produtividade 
na economia, 

No Japão, de forma estrutural, e 
na Europa, setorialmente, já se sente 
falta de máo de obra especializada 
de tecnologia e saúde e náo 
lizada nas operações logisti 
cas e na agricultura, E evidente que os 
clamores pela “invasão dos imigrar 
tes” são uma questão política, e não 
de desemprego para os locais em pra- 


ts. 
tecno- 


nas áre; 
espa 


ticamente todos os casos. Como, ta de mão de obra, e as tecnolo- 
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aliás, Angela Merkel, premié da Ale- 
manha, já pre 


iva há dez anos. 


as internacio- 
nais de inovação voltadas ao food ser- 
vice, área em que atuo profissional- 


E, se não 
enfrentarmos 

o desastre que hoje 
é a nossa educação, 
o Brasil 
tecnológico será 
ainda mais 

injusto do que o 
Brasil de hoje 


mente, mostram diversas solu 
ra o setor à base de automação e IA, 
sendo mais relevantes aquelas que 
ação no preparo dos ali 
mentos. ipalmente no Japão, is- 
tose lornou uma necessidade pela fal- 


PS pu 


usam Mi 


gia seria a ferramenta para suprir a 
deficiência demográfica 

O exemplo do setor de alime: 
ção vale para virtualmente tod 
sas da economia moderna, 
a Genl A (inteligência artificial regene- 
tiva), sai da logística e da indústria 
para as áreas de servicos, de pesquisa 
científica, de atendimento ao cliente 
e de publicidade/marketing. entre 
tantas outras. 


com 


Nos paises desenvolvidos a incor 
poração de tecnologia vai suprir o 
déficit de trabalho, e não provocar de- 
semprego, e será ferramenta p 
crescimento económico e a redi 
de desigualdades, minimizando os 
problemas causados pelo novo qua 
dro demográfico, 

E o Brasil? Aqui, enfrentamos um 
quadro muito mais complexo e negali- 
vo, Deum lado, temos milhões de pes- 
sous desempregadas ou trabalhando 
informalmente e dependendo de 
transferéncias de renda dos gover- 
nos. De outro, enfrentamos escassez 
de mão de obra, e não apenas para 


Áreas mais complexas, como tecno- 
logia e ciências da saúde, Também 
faltam candidatos para trabalhar 
em serviços de alimentação, técni 
cos de nível médio, operários para o 
ibrica e motoristas. 

lo para esse quadro, que se 
ria estranho em muitos países, está 
na formação das pessoas, As oportu- 
nidades para uma educação de qua- 
lidade são tão concentradas quanto 


a renda, e vivemos, empresários, de 


fomecer aos nossos colaboradores 
aquilo que o Estado não entrega: 
eh de qualidade — e eventual- 


mente até uma formação básica -, 
treinamento profissional e estímulo 
ao crescimento, 

As novas tecnologias estão che- 
gando, e as nossas deficiências não 


serão empecilho ps 


pelos agentes econômicos, E, se 
enfrentarmos o desastre que hoj 
lo, o Brasil tecnoló; 
co será ainda mais injusto do que o 
Brasil de hoje. Aqui, não será a tec- 
nologia que vai gerar desemprego. 


anossa educa 


PREÇO DA ASSINATURA 
FILIADO À AM] (consulte nossas promoções) 
cesto Anual 
Nacional de jonais 


R$ 936,00 - em até 12x no cartão (sem juros) 


Semestral 
R$ 494,00 ~ em até 6x no cartão (sem juros) 
PREÇO DE EXEMPLAR ANTIGO) R$ 10 
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INÉS 249 
“Está claro para os EUA que o ven- “A China náo tem esperanca de 


cedor das eleições é González.” mudança na política dos EUA.” 
Antony Blinken Wu Xinbo 

SECRETARIO DE ESTADO DOS EUA INSTITUTE OF INTERNATIONAL STUDIES/XANGAI 
Sobre as eleições na Venezuela Sobre eleições nos Estados Unidos 


OPINIÃO 


Letra de Crédito de Desenvolvimento: explorando novos horizontes 


Gabriel Viégas Neto 


Presidente do BDMG 


Impactos da LCD em Minas Gerais por meio do BDMG 


recente sanção da lei que 
institui a Letra de Crédito 
de Desenvolvimento 
(LCD) abre um horizonte 
promissor para o setor produtivo 
de Minas Gerais. O Banco de De 
senvolvimento de Minas Gerais 
(BDMG) passará a ter a oportuni 


dade de captar recursos por meio 
da LCD, trazendo impactos signifi 
cativos e benéficos para empresas 
e empreendedores do Estado, de 
forma a impulsionar o desenvolvi 
mento econômico e a inovação em 
diversos setores, 

A LCD com foco na indústria 
vai oferecer acesso a financiamen 
ntajo 
sas para investimentos em proje- 
tos de infraestrutura, tecnologia. 
sustentabilidade e inova 
novo instrumento financeiro é um 
passo importante para fortalecer 
a competitividade das empresas 


tos com condições mais 


ño. Esse 


mineiras, permitindo que elas se 
modernizem e se adapte 


gências de um mercad 
mais dinámico e globalizado. 


Esse novo 
instrumento 
financeiro é um 
passo importante 
para fortalecer a 
competitividade das 
empresas mineiras, 
permitindo que elas 
se modernizem 


Um aspecto fundamental do no- 
vo título é que os rendimentos do 
eventual ganho de capital obtidos 
com a alienação serão isentos do 
Imposto de Renda para pessoas 


físicas residentes no Brasil. Essa 
isenção proporciona um estímulo 
Interessante aos investidores, tor 
nando a LCD uma opção atraente 
para aqueles que buscam diversifi 
car suas carteiras de investimento 
tabilidade. 
Incentivar o empreendedoris 


com seguranç 


mo é uma das prioridades do 
BDMG, assim como do governo de 
Minas, e a LCD surge como uma 
ferramenta pod 
car esse objetivo, 


a para alcan 
to facilitar o 
acesso ao crédito, o banco promo: 
ve a inovação e o crescimento das 
empresas, que são fundamentais 
para a geração de empregos e o 
desenvolvimento sustentável. 
Além disso, com essas capta 
ções, os bancos de desenvolvi 


mento poderão atuar no apoio às 
empresas de todos os portes, sem 
necessariamente utilizar recur 
sos do Tesouro ou de fundos esta 


duais que utilizam recursos públi 


cos, 


Considerando que somente 


bancos de desenvolvimento pode 


Com mais recursos 
disponíveis par: 
investimento, as 
empresas poderão 
ampliar operações, 
desenvolver novos 
produtos e serviços 
e explorar 

novos mercados 


ráo captar recursos via LCD, o Es 
tado de Minas Gerais se beneficia 
rá enormemente por contar com 
seu próprio banco de desenvolvi 
mento, o BDMG, que poderá cap 


turar essas oportunidades. Isso 
garante recursos mais competiti 
vos para o setor produtivo minel 
ro, estimulando a criação de em 


ilo económi 


ação da econo 
mía regional. Com mais recur 
sos disponíveis para investimen 
to, as empresas poderão ampliar 
suas operações, desenvolver no: 
vas produtos e servicos e explo 
rar novos mercados. 

O BDMG está preparado para 
iniciar as captações assim que a 
regulamentação pelo Conselho 
Monetário Nacional e pelo Banco 
Central estiver finalizada, Essa 
prontidão evidencia o compro 
misso do banco com a implemen 
tação rápida e eficaz desse novo 
instrumento financeiro, garan 
tindo que os benefícios para a 
economia mineira sejam percebi 
dos o mais rapidamente possível, 


CENTRAL 
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ME RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA 

E Desde 1992, mais de 120 paí- 
ses ao redor do globo terrestre ce- 
lebram, entre os dias 1 e 7 de 
agosto, a Semana Mundial do 
Aleitamento Materno, estabeleci- 
da numa parceria da Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS) 
com o Fundo das Nacóes Unidas 
para a Infáncia (Unicef). No Bra- 
sil, a ministra da saúde, Nísia Trin- 
dade, afirmou que, até 2030, a ex- 
pectativa do governo federal é 
chegar a 70% de aleitamento ma- 
terno exclusivo entre crianças me- 
nores de 6 meses. 

Atualmente, esse índice está 
em 45%, o que representa um ga- 
nho em relação a anos anteriores. 
Em 1986, esse percentual era de 
apenas 3%. Estudos científicos 
comprovam que a amamentação é 
o único fator que, isoladamente, 
pode reduzir em até 13% a mortali- 
dade infantil por causas evitáveis. 

De acordo com a pediatra Ma- 
riella Morais, entre os benefícios 
da amamentação a curto prazo es- 
tão a “proteção contra infecções 
gastrointestinais, doenças respi- 
ratórias, diminuição da inci- 
dência de otite média e redu- 
ção do risco de síndrome da 
morte súbita infantil”, Já a 
longo prazo, haveria “redu- 
ção do risco de desenvolver 
doenças crônicas como diabe- 
tes, obesidade e sibilância, di- 
minuição das cáries e má oclu- 
são dentária”. “A amamentação 
também está associada a um ris- 
co reduzido de desenvolvimento 
de cânceres hematológicos e a 
um melhor desempenho cogniti- 
vo”, enumera a pediatra, 

A consultora de amamenta- 
ção Ludymilla Castro vai na mes- 
ma linha, e aponta que, para a 
mãe, existe a “diminuição dos ris- 
cos de sangramento no pós-parto 
e das chances de câncer de ma- 
ma, além de promover um me- 
Ihor vínculo afetivo com o bebê”. 
Nesse aspecto, ela salienta que “a 
amamentação acontece não so- 
mente de forma nutritiva, ou se- 
ja, amamentar é muito mais que 
alimentar o bebé”. 

“Ela também possibilita um 
momento de conexão entre mãe 
efilho, pois a sucção acalma o be- 
bé, acalenta e possibilita estímu- 
los que vão contribuir para o seu 
desenvolvimento, como o conta- 
to pele a pele, o olhar mútuo e o 
toque, fatores que auxiliam no 
fortalecimento das habilidades 


O Consultora de amamenta- 
ção, Ludymilla Castro afir- 
ma que “um dos principais mitos 
que rondam a amamentação é o 
do leite fraco”. “Não existe leite 
fraco. Existem dificuldades na 
amamentação que podem acarre- 
tar uma baixa produção de leite 
da mãe e um baixo ganho de pe- 


Conexão entre 
mãe e filho 


sensoriais e cognitivas do bebé”, 
argumenta a especialista. 


ESTÍMULO. Ludymilla reforça que “a 
amamentação tem um papel fun- 
damental e importantíssimo na re- 
gulação emocional tanto do bebê 
quanto da mãe”. “Para o bebé, o 
ato de mamar promove a sensação 
de segurança e saciedade, ajudan- 
do-o a lidar com emoções como fo- 
me, medo ou desconforto”, afirma. 


Especialistas 
falamsobre 
benefícios da 
amamentação em semana 
quecelebrao aleitamento 
materno em mais 
de120 países 


A pediatra Mariella Morais con- 
corda que “os efeitos positivos da 
amamentação na saúde são obser- 
vados ao longo da vida”, e acres- 
centa a diminuição da chance de 
outros tipos de câncer para a 
mãe, como de ovário e endomé- 
trio, além de diminuir o risco de 
doenças cardiovasculares. 

Na opinião de Mariella, “o su- 
cesso da amamentação está no 
apoio que essa mãe recebe para de- 
sempenhar algo tão nobre quanto 
nutrir seu bebê”. “Precisamos apoi- 
ar a intenção dessa mãe em ama- 
mentar, desmistificar o aleitamen- 
to materno doloroso e a baixa pro- 
dução de leite. E a sociedade preci- 


Mitos e verdades 


so do bebê”, elucida. 


protegendo a amamentação e atuali- 
zados, para que possam oferecer a 
esta família um cuidado: 

nar, completo e efetivo”, afiança. 

A pediatra Mariella Morais pon- 
dera que, nos casos em que é neces- 
sário complementar o aleitamento 
materno, “é fundamental orientar 
a mãe quanto à manutenção do 


sa permitir que essa mãe que ama- 
menta em público não se sinta ina- 
dequada ou julgada”, sustenta. 
Ludymilla avalia que “a socie- 
dade vem evoluindo seu olhar pa- 
ra a amamentação, mas ainda é 
muito recente”, pondera, ciente 
de que há um longo caminho a 
ser trilhado. “Quando falamos de 
um parto com atendimento hu- 
manizado, amamentação prolon- 
gada ou educação positiva, esta- 
mos falando para uma “bolha 
muito restrita. Com a facilidade 
da fórmula artificial para alimen- 
tar o bebé, a sociedade acaba de- 
sencorajando as mães a amamen- 


tarem ao menor desafio que elas 


MONASMEE ALONSO/GETTY IMAGESASTOCKPMOTO 


aleitamento misto e não promover 
um desmame precoce”, “Vários cui- 
dados são importantes para essa 
criança não desmamar, e, dentre 
eles, ensinar à mãe opções mais se- 
guras para ofertar a fórmula de lei- 
te, como colher dosadora, copo e 
relactação no lugar da mamadei- 
ra”, sugere a especialista. (RVA) 


encontrem pelo caminho. Sendo 
assim, é importante não só ter co- 
nhecimento, desde a gestação, pa- 
ra se preparar para viver a ama- 
mentação, como construir uma 
rede de apoio, que será funda- 
mental para ajudar essa mãe, 
principalmente nos momentos de 
dificuldade”, diz. 


DESAFIOS. Mariella conta que “exis- 
tem poucas contraindicações à 
amamentação”. “A principal delas 
éainfecção pelos vírus HIV e HTLV 
(que também ataca as células de 
defesa do organismo). A amamen- 
tação pode estar contraindicada 
temporariamente em mães com 
diagnóstico de catapora, tuberculo- 
se e brucelose. Nestes casos, deve 
-se fazer a ordenha do leite até que 
a amamentação seja segura”, expli- 
ca. Ela informa que o site oficial da 
Sociedade Brasileira de Pediatria 
disponibiliza informações confiá- 
veis para as famílias a respeito da 
amamentação, e também indica a 
cartilha do Ministério da Saúde 
com orientações para mulheres tra- 
balhadoras que amamentam. 

“A caderneta de vacinação 
também contém informações im- 
portantes sobre a amamentação, 
E, em Belo Horizonte, os bancos 
de leite do Hospital Sofia Feld- 
man e da Maternidade Odete Va- 
ladares oferecem ajuda às mães 
com dificuldade na amamenta- 
ção”, complementa Mariella, pa- 
ra quem “a amamentação precisa 
ser orientada desde o pré-natal”. 
“A mãe que tem informação lida 
melhor com os desafios iniciais 
do processo, E a pega, sucção e 
produção de leite devem ser ava- 
liadas por um profissional já na 
maternidade, e reavaliadas nas 
consultas pediátricas”, orienta. 

Assim como Mariella, Ludymil- 
la percebe que “a dor para ama- 
mentar é a principal causa de des- 
mame precoce”. “O recém-nascido 
mama de oito a doze vezes por dia, 
de acordo com a OMS. E é impossí- 
vel manter uma amamentação do- 
lorosa com um bebé que deman- 
da amamentar várias vezes ao 
dia”, constata. Segundo Mariel- 
la, “a dor durante a amamenta- 
ção é uma preocupação co- 
mum”, “Mas essa dor, geralmen- 
te, pode ser tratada, fazendo pe- 
quenos ajustes na técnica”. 


917. 


Em debate. 


Saiba mais. 
Aleitamento materno é o 
tema em discussáo hoje no 
Interess@, que tem exibição 
ao vivo no YouTube, às 14h, 
na FM O TEMPO 91,7, 
às 22h, e nas principais 
plataformas de podcasts 
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Especialistas discutem se redes sociais 
mudaram nossa relação com os alimentos 


Para comer 
ou para postar? 


E ALEXBESSAS 

Do pós-impressionismo do francés 
Paul Cézanne e seu emblemático “Ban- 
quete de Macás” (1895) ao cubismo 
de Pablo Picasso: as telas de “nature- 
za morta”, embora tenham ganhado 
notoriedade no século XVI, remon- 
tam aos tempos antigos e perdura- 
ram por milénios, possuindo exem- 
plares nas mais distintas vanguardas 
criativas. O tema é tão recorrente nas 
artes que parece corroborar para a 
ideia de que os alimentos, mais que 
apenas saciar a fome, provocam tam- 
bém, e nas mais distintas épocas, um 
desejo de contemplação — e, talvez, 
de ostentação. Um desejo que, agora, 
em um mundo que lida com a onipre- 
sença das redes sociais, ganha propor- 
ções e significados inéditos. 

Tanto que, hoje, não seria arrisca- 
do dizer que boa parte das pessoas já 
presenciou — ou protagonizou — a se- 
guinte cena, que se repete em cafés, 
bistrós e restaurantes: o prato chega 
à mesa e, logo, quem está em volta se 
debruça sobre ele, mas, em vez dos 
talheres, sacam o smartphone, procu- 
rando melhores ângulos e enfileiran- 
do registros. Quando finalmente se 
servem, pode ser que a comida, inclu- 
sive, já não estava na temperatura 
ideal para consumo. 

Em alguns casos — e é fácil imagi- 
nar a cena -, O prazer parece estar 
mais associado ao ato de fazer fotos 
e vídeos dos pratos que chegam do 
que propriamente comé-los, Tanto 
que, na contramão dos cliques abun- 
dantes, as garfadas podem ser mini- 
mas. Os restos? Bom, estes podem fi- 
car enfileirados no canto da mesa, 
longe o bastante para não estragar a 
foto da sobremesa, 

Neste ponto, é importante se dis- 
tanciar dos sedutores julgamentos 


morais — típicos de quando estamos 
diante de algo que nos causa estra- 
nhamento — para, então, ir ao que 
interessa; ainda que o apelo decorati- 
vo dos alimentos seja antigo, e muito 
antigo, será que a onipresença das re- 
des sociais potencializou esse com- 
portamento, alterando a nossa rela- 
ção com a comida e, consequente- 
mente, a gastronomia? Será que a 
aparência dos alimentos pode se tor- 
nar algo mais importante que o sa- 
bor para alguns consumidores? 
Antes de se deter sobre a questão, 
o gastrônomo Eduardo Maya lem- 
bra: “Tem aquele velho dito popular 
de que a gente ‘come com os olhos'. E 
é claro que essa máxima tem sua ra- 
zão de ser”. Ele prossegue situando 
que, ao longo do tempo, além da re- 
presentação artística de alimentos, 
geralmente in natura, os pratos fo- 
ram ganhando adornos, cumprindo 
também funções decorativas. Ele ci- 
ta o francês Marie-Antoine Carême, 
que viveu entre os anos de 1783 e 
1833, como um nome incontomável 
ao se falar desses preparos com ape- 
lo cenográfico. “Ele era considerado 
o ‘cozinheiro dos reis' e é uma es- 
pécie de ‘rei da cozinha”, no campo 
da confeitaria — que é uma ciência 
quase exata, que tradicionalmente 
tem essa preocupação mais acentua- 
da com a aparência”, avalia. 
Curador e criador de diversos proje- 
tos gastronômicos, como a Feirinha 
Aproxima, Maya ainda menciona que, 
mesmo quando o assunto são os pra- 
tos salgados, é possível encontrar, ao 
longo da história, culturas que já valori- 
zavam o apelo visual, buscando criar 
composições com um quê de artísti- 
cas. “Na China e no Vietnã, por exem- 
plo, temos registros nesse sentido”, co- 
menta, para imediatamente reconhe- 
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cer que, hoje, em alguns seg- 
mentos, essa preocupação se tor- 
nou mais presente. “Mas isso não 
significa que estamos fazendo comi- 
da 'só para ver”, pontua. 


EXPLORANDO POSSIBILIDADES. O 
chef André de Melo segue por um ra- 
ciocínio semelhante, “A confeitaria 
sempre teve um apelo estético maior 
que a culinária salgada — e, por isso, 
para mim, serviu de inspiração quan- 
do esse cuidado com a aparência, 
com uma montagem mais artística, 
chegou também nos preparos salga- 
dos”, argumenta. Ele prossegue di- 
zendo ser comum, atualmente, que 
os profissionais da cozinha busquem 
explorar possibilidades sensoriais 
mais amplas. 

“Vem daí uma preocupação 
maior com a harmonia do que é apre- 
sentado, com o uso de cores vibran- 
tes, com um ordenamento dos insu- 
mos ou culminando na aposta de um 
desenho mais minimalista, que vem 
de uma tradição oriental”, descreve, 
dizendo que tudo isso vai criar uma 
experiência visual que complementa 
o sabor, além de funcionar como 
uma assinatura do seu criador. 

Empresário do ramo da gastrono- 
mia, Melo ainda pondera não ver um 
antagonismo entre a comida mais 
tradicional, com menos cuidado com 
a apresentação, e os pratos mais ela- 
borados, geralmente mais atentos ao 
aspecto da visualidade. “Há momen- 
tos para consumir um, há momentos 
para consumir o outro”, reflete, ad- 
mitindo que, no caso dos guisados, 
dos preparos que levam muito tem- 
po, que têm muitas camadas de sa- 
bore do “confort food, o foco é sobre- 
tudoo sabor, de forma que a apresen- 
tação vai importar muito pouco, 


Apetitoso, 
bem-apresentado 
ou “instagramável' 


Aesta altura, é bem-vinda a diferenciação entre o que 

seria um prato com boa aparência, um bem-apresen- 
tado e um “instagramável” proposta por Maria Eulália 
Araújo, sócia-fundadora e diretora de operações do concur- 
so Comida di Buteco. “Uma rabada ou uma dobradinha, 
por exemplo, dificilmente ficarão bem em uma foto, Mas 
fendendo que toda comida pode ter uma boa aparência, 
mesmo que não rendam boas fotos facilmente. 

A apresentação, por outro lado, defende ela, tem a ver 
com a montagem e disposição dos elementos que 
compõem o prato, sendo mais presente sobretudo em um 
tipo de cozinha mais elaborada — geralmente chamada de 
“alta gastronomia”. Ela ainda alerta que o investimento ex- 
cessivo neste quesito tende a ser arriscado. “É uma faca de 
dois gumes, porque é uma coisa que aumenta a expectativa 
e, por outro lado, se o sabor não estiver a altura, pode gerar 
frustração. E todo mundo sabe como é ruim se decepcionar 
com um prato, ter a sensação de ter pago caro de mais em 
algo que não entrega sabor”, examina. 

Por fim, caracterizando o que seria a “comida para pos- 
tar”, Eulália cita a presença de adornos e efeitos visuais que 
considera excessivos, espetaculosos e até nocivos para o fa- 
zer gastronômico. “Me preocupa muito essa espetaculariza- 
ção da comida, porque é uma experiência que não deveria 
ser levada para esse lugar. Me parece ruim que a gente redu- 
za a comida, algo tão importante em nossas vidas, a uma 
foto”, crítica. “Então, quando vejo esse monte de gente bada- 
lada de internet postando pratos mirabolantes, fico pensan- 
dose elas têm, de fato, compromisso com a gastronomia ou 
se só estão ali para ter likes nos seus respectivos perfis de 
Instagram, TikTok ou o que seja”, complementa. (AB) 
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Música 


Caetano Veloso e Maria Bethânia estreiam turnê que marca o “reencontro” deles após 46 anos 


AD PAULO. Com exceção 
de uma série de shows há 
46 anos, e um disco extraí 


do deles, Caetano Veloso e 
Maria Bethânia nunca se 
apresentaram como uma 
dupla. Os irmãos, que de- 
ram início nesse fim de se- 
mana, no Rio de Janeiro, a 
uma turnê conjunta por 
arenas - que vai passar pe 
lo Mineirão, em Belo Hori- 
zonte, no dia 7 de setem- 
bro -, tiveram trajetórias 
artísticas independentes e 
autônomas, mas cheias de 
momentos de intersecção 
e de inspiração mútua. 

Eles carregam a heran 
ça cultural da família e do 
Recôncavo Baiano, mas en- 
veredaram por caminhos 
diferentes na música. Ele 
arquitetou a tropicália, mo: 
vimento do qual e ela não 
quis fazer parte - mas mes 
mo assim foi determinante 
para que acontecesse. Ela 
entrou no panteão dos 
maiores cantores do Brasil 

mas não sem a ajuda da 
caneta dele. 

Jards Macalé, que os 
hospedou ainda jovens e 
desconhecidos no Rio, nos 
anos 1960, e com quem 
eles trabalharam ao longo 
da carreira, brinca com as 
palavras para dizer o que os 
irmãos têm de semelhan- 
ças e diferenças. “Olha, Cae 
tano é Caetano, e Bethânia 
é Bethânia. E eles têm mui 
ta coisa incomum 
in-com-um, com 'in'.” 

A nível pessoal, é uma 
relação que vem, no caso 
dela, desde antes do berço. 


mas é 


Foi Caetano, quatro anos 
mais velho, quem deu o no- 
me à irmã, a partir de uma 
canção de Capiba, famosa 
na voz de Nelson Gonçal 
ves. Nos shows de 1978, 
ele cantou a música, segui 
da no roteiro por outra 
“Maria Bethânia”, a que o 
artista compôs durante o 
exílio em Londres, transfor 


mando a palavra “better” 
(melhor, em inglés) no no- 
me da cantora 

“De Manhã 
Caetano para a irmã, e lança 
da em 1965, marca a chega- 
da deles ao Rio. No ano ante- 
rior, eles já tinham se apre 
sentado juntos no Teatro Vi 
la Velha, em Salvador, no 
hoje lendário show “Nós, 
Por Exemplo”, do qual parti- 
ciparam também Gal Costa, 
Gilberto Gil e Tom Zé, e que 
rendeu a Bethánia o convite 


feita por 


para substituir Nara Leão no 
espetáculo “Opinião' 
Bethânia assegurava 
sua independência enquan 
to Caetano maquinava 
com Gil e Gal, entre outros, 
a tropicália. Mas ela tam 
bém mudou os rumos do 
movimento do irmão ao su 
gerir que eles deveriam dar 
à Jovem Guarda 


atenção 


TRIBUTI 


EM BH. Bethânia e Caetano se apresentam 
no Mineirão no dia 7 de setembro 


de Roberto e Erasmo Car- 
los, que passou a integrar o 
imaginário tropicalista 
Vieram a tropicália e o 
exílio de Caetano na Euro 
pa, mas já no retorno, em 
1972, ele produziu o álbum 
“Drama”, de Bethânia. Além 
do trabalho em estúdio, 
compôs a faixa-título e assi 
nou, ao lado de Gil, a músi 
ca “Iansã”, que os irmãos 
cantaram no disco de 1978. 


PEDIDO DO PÚBLICO. Assim 
como neste ano, a turnê de 
1978 foi aumentado o nú 
mero de datas conforme a 
procura do público. Só no 
Canecão, no Rio, onde o ál 
bum foi gravado, eles fica 
ram em cartaz durante um 
mês inteiro. Na época, Be- 
thânia disse que queria há 
anos fazer a apresentação 


com Caetano, que “me co: 


nhece bem e tem algo de 
ator, que me estimula” 

“Para mim é difícil divi 
dir o palco com alguém. Em 
todos os espetáculos que fiz 
com outros artistas, sempre 
me reprimi. Fico pensando 
calma, o show não é só seu' 
e acabo não me soltando. 
Com Caetano é diferente 
Temos um jeito parecido. 
No palco, como eu, ele se 
transforma, há um vigor em 
cena nesse espetáculo que 
me empolga 

Ao longo dos anos, Caeta 
no e Bethânia se encontra 
ram em duetos nos álbuns 
de um ou do outro, e tam 
bém no palco. Fizeram um 
show 
1999, na celebração dos 
450 anos de Salvador. Há 
dois anos, ela se juntou a ele 


inteiro juntos em 


numa live de aniversário 
Hoje, os irmãos lotam es 


Enfim, juntos no palco 


tádios às voltas das oito dé 
cadas de vida, feito pouco 
comum na história da 


música brasileira, E mes 
mo depois de tanto, diz 
Macalé, eles ainda têm 
muito dos meninos que 
cresceram sob as bênçãos 
de Dona Canó, experimen 
taram a arte e o palco com 
os amigos em Salvador e 
foram ao Rio para transfor- 
mar a cultura e o compor- 
tamento a nível nacional 
Na minha cabeca, esses 


novos shows remetem a 
uns 60 anos atrás, vendo os 
dois cantarem juntos”, afir 
ma o musico. 
Caetano estivesse de novo 
tomando conta de Bethá- 
nia — o que no fim das con 
tas significa deixá-la solta 
É muito bonito e especial 


E como se 


São duas histórias maravi 
lhosas. Cada um na sua, 
mas juntos também.” 


NA ESTRADA. A turné “Cae- 
tano e Bethánia” segue até 
os dias 14, 15 e 18 de de 
zembro, encerrando com 
trés shows em Sáo Paulo, 
no Allianz Parque. No Rio, 
além dos dois shows nesse 
fim de semana, os artistas 
também se apresentaráo 


nos dias 10 e 11 de agosto 
A dupla vai se apresen- 
tar também em Belo Hori- 
zonte, no dia 7 
bro, no Mineirão; em Curiti 
ba, na Pedreira Paulo Le 
minski, no dia 21 de setem.: 
bro; em Belém, no dia 29 
de setembro, no estádio 
Mangueirão; em Porto Ale 
gre, no dia 12 de outubro, 
na Arena do Grêmio; em Re 
cife, no Classic Hall, nos 
dias 25 e 26 de outubro: 
em Brasília, no dia 9 de no- 
vembro, no Mané Garrin. 
cha; em Fortaleza, no está 
dio Castelão, no dia 16 de 
novembro; e em Salvador, 
no dia 30 de novembro, na 
Fonte Nova. (Lucas Brê- 
das / Folhapress) 


de setem 


BELO HORIZONTE 


08. AGOSTO - ÀS 21H 
GRANDE TEATRO CEMIG - PALÁCIO DAS ARTES 


Balanço 
Palácio da 
Liberdade 
bate recorde 
de visitação 


Em DAREDAÇÃO 

Os seis primeiros meses 
de 2024 foram de recorde de 
visitação no Palácio da Liber 
dade, equipamento central 
do Circuito Liberdade, em 
Belo Horizonte. Ao todo, fo: 
ram 164,746 mil pessoas no 
local, um aumento de 26,7% 
em relação ao mesmo perio. 
do do ano passado, infor- 
mou a Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo de Mi 
nas Gerais (Secult-MG) 

O período de férias escola 
res também foi recordista de 
público. Em julho, o Palácio re- 
cebeu 36.566 visitas, a 
mais do que em 2023, quando 
trou 25.569 visitantes, O 


re 


espaço contou com uma pro- 
gramação especial no período 
de recesso escolar. 

O aumento no número de 
visitantes, de acordo com a 
Secult, está relacionado com 
o fato de os portões do Palá 
cio ficarem aberto, fazendo 
do equipamento “uma exten: 
são da Praça da Liberdade” 
Além disso, há a programa 
ção oferecida no local, que in- 
clui exposições, ações cultu- 
rais diversas e ainda conta 
com o educativo, que permi 
te a escolas e outros grupos 
agendarem visitas guiadas. 

“Ninguém precisa marcar 
hora para vir ao Palácio, tan- 
tonos jardins quanto no inte- 
rior. Mesmo a restauração es 
tá sendo feita com a visita 
das pessoas. Crianças, jo- 
vens, adultos, todo mundo 
nesta que é a Casa de Minas 
Gerais. Uma alegria imensa 


ver isso acontecendo”, cele 
brou o secretário de Cultura 
Leônidas de Oliveira. 


Número de visitantes teve 
aumento de 26,7% em 2024 


VENDAS: 


eventim” 


MPO 
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Dia dos Pais 


Parao próximo 
domingo (11), se guie 
pela seleção a seguir 
para presentearos 
papais que também 
são consumidores 
fiéis de produtos 
debeleza 


Penteadeira | 


CRANADO DIVULGAÇÃO 


masculina 


ME LORENA K. MARTINS 
O Dia dos Pais é sempre celebrado 
no segundo domingo do mês de agos- 
te ee o serio da 1 É 
quetoda mai de carinho, po- 
de e deve ser bem-vinda. No que de- 
pender de 2024, a penteadeira do pa- 
pai estará ainda mais recheada, uma vez 
que os cosméticos masculinos englobam um 
mercado que segue em constante ascensão e, 
os homens, cada vez mais entusiasmados em 
hábitos saudáveis de cuidados pessoais. 
Quem endossa é uma pesquisa de 2024 
Cosmentology, realizado pelo Grupo 


$ que apontou que 72% dos ho- 
nens brasileiros declaram cuidar da be- 
za. Uma porcentagem consideravel- 


maior do que apontou o mesmo 
E. em 2018, que constatou que 34% 
dos homens brasileiros se preocupavam 
q ua própria vaidade. 
isso, as sugestões para o próximo 
* Dia dos Pais contemplam cosméticos e 
- perfumes desenvolvidos para atender 
às necessidades dos papais vaidosos. 
Para inspirar sua escolha, veja as no- 
vidades quentinhas que seleciona- 
mos nesta página. 


Muito mais do que um 

creme para área dos 

olhos, o balm é um stick 

prático e multifuncional. 

Clinicamente e 

dermatologicamente 
testado, hidrata 

profundamente, 

melhora a textura. 

Quanto? 

3 R$165. Onde? 
www. simpleor 

ganic.com.br 


GAO 


TERAOIA MEET 


Para os 
cabelos 


Xampu 
dermatologicamente 
testado remove as 
impurezas dos fios 
eaoleosidade 
excessiva, mantendo 
o equilíbrio natural 
ea lubrificação. 
Quanto? R$ 57,90. 
Onde? 
www.amend.com.br 


Boemia 


Um aroma inspirado 

na Lapa, o bairro mais 
boêmio do Rio de Janeiro, 
é ponto de partida para 
este perfume. É uma 
fragrância oriental 
amadeirada, com leve ar 
fresco especiado sobre 
notas quentes e sensuais, 
envolvidas por uma 


e sofisticação. 
Quanto? R$ 260. Onde? 
www. granado.com.br 


Anti-idade 


Sérum avançado 

com eficácia 
clinicamente 
comprovada que 
combate as rugas e 
proporciona 

firmeza, uniformidade, 
luminosidade e 
densidade. 

Quanto? R$ 289,90. 
Onde?esthederm.com.br 


AA 


ESDALDERM AGESOMA 


Cuidados 


O gel creme é exclusivamente 
voltado para a pele facial 

e pode ser utilizado por homens 
de todas as idades. O produto 
traz uma combinação perfeita 
de nutrientes para hidratação 

e seu uso contínuo aumenta a 
produção de colágeno 

e ácido hialurónico. 

Quanto? R$ 219 

Onde? www.terroirbeauty.com.br 


SPA. 


atmosfera de mistério 3 


O bálsamo hidratante proporciona uma sensação imediata de 
3 conforto, deixando um leve perfume na pele. Com uma 
3 textura fresca e de rápida absorcáo, ele suaviza, hidrata e 
$ reduz a sensação de irritação na pele após o ritual de 


Aroma francês 


Este perfume traduz o 
homem contemporá- 
neo: elegante e 
confiante, com um 
toque de sensualidade. 
Sua fragrância combina 
o frescor clássico do 
Fougêre a notas 
amadeiradas e 
ambaradas que 
garante uma fixação 
duradoura na pele. 
Quanto? R$ 349. 
Onde? O.U.1 Paris 


Espresso 


Gel de banho 
possui uma fórmula 
multibenefícios 2em 1 
para cabelo e 
corpo, oferecendo 
limpeza e perfume 
tanto para os fios 
quanto para 
a pele. Quanto? 
R$59,90. Onde? 
loccitaneaubresiLcom 


LOCCITANE AU BES 


Limpeza 


Sabe aquela 
sensação de 

pele aveludada 
após o banho? 
Essa é a intenção 
do gel 
antirressecamen- 
to, que tem textura 
earoma bem 
suave que respeita 
o equilíbrio da 
pele . Quanto? 

R$ 151,80. Onde? 
www.bioderma- 
brasil.com 


Fios saudáveis também 
dependem de uma escova 
adequada. Essa é ideal 
para massagear o couro 
cabeludo e limpar todo o 
acúmulo de produtos. 
Pode ser usada para 
espalhar tratamentos 
capilares, durante o banho 
ou simplesmente para 
relaxar após um dia 
cansativo. Quanto? 

R$ 105. Onde? 

www tangleteezer.com.br 


Pós-barba 


barbear. Quanto? R$ 239. Onde? br.loccitane.com 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


ercúrio inicia sua aproximação à Terra, que culminará no próximo dia 18, um efeito 


nhecerem a causa desse movimento atribufam ao fenômeno efeitos malignos. Aliás, a 


M que é visível no céu como uma aparente retrogradação, e que os antigos, por desco- 


Astrologia dos antigos é mais recheada de malignos do que de benignos, porque 
nossos antepassados tinham um cardápio de medos e de perspectivas trágicas e desastrosas 
muito mais recheado do que o nosso, pois, apesar de nossa humanidade continuar sentindo 
medo, graças à medicina e tecnologia a vida é hoje em dia mais segura e confortável. Não temas 
então a retrogradação de Mercúrio nem tampouco temas a Lua Vazia, mas continua batendo na 
tecla da alegria de viver, e aproveita bem teu tempo entre o céu e a terra, 


[ev] Áries(21/3 a 20/4) 


Há coisas que precisam ser feitas, 
independente de vocé ter boa ou má 
vontade em relação a elas. É evidente 
que se você agir com boa vontade, 
tudo seria mais fácil e com muita 
rapidez você daria conta do recado. 


a Touro (21/4 a 20/5) 


O divertimento é essencial, pois seria 
impossível passar a existência inteira 
sem rir e passar bons momentos em 
companhia de pessoas agradáveis. 
Invista recursos em seu bem-estar, e 
convide pessoas para isso. 


9 Gêmeos(21/5 a 20/6) 


A movimentacáo é positiva, porque 
agrega dinamismo. Mas, se houvesse 
um foco específico em que concentrar 
a dinámica, aí vocé colheria frutos 
deliciosos, senáo tudo continuará 
sendo um divertimento e nada além. 


Wo a21/7) 


Todo mundo tem alguma opinião, 
mas raras são as pessoas que se 
responsabilizam pelo efeito daquilo 
que opinam e aconselham. Procure se 
aproximar de quem se responsabiliza 
pelas opiniões que emite. 


7] Leño(22/7 a 22/8) 


A segurança é muito boa, mas não 
deve ser rígida ao ponto de não 

itir que sua alma se movimente 
com liberdade, se atrevendo a 
experimentar o que, de imediato, não 
seria tão seguro assim. Uma aventura. 


EN Virgem(23/8 a 22/9) 


Tomar iniciativas é necessário, mas 
ainda mais necessário é que você faça 
isso com total desapego pelos 
resultados, porque esses são incertos, 
e não haveria como assegurar 
absolutamente nada neste momento. 


4 Libra (23/9 a 22/10) 


As reflexões não precisam ser 
motivadas por decepções ou 
frustrações, você também há de refletir 
quando acontecem assuntos 
agradáveis, para reconhecer os limites 
e possibilidades que se apresentam. 


- E a 21/11) 


Por mais que não sejam de seu agrado 
todas as pessoas com que precisa 
tratar nesta parte do caminho, procure 
seguir em frente sem se importar com 
isso, porque você tampouco é uma 
presença que agrade a todas elas. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


A urgência de fazer de imediato o que 
poderia, e talvez deveria, ter sido feito 
há muito tempo não é uma boa 
orientação para o momento. Procure 
planejar e preparar suas estratégias, 
amadureça seus planos. 


ta 
A Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Os pontos de vista precisam ser 
revistos com amplitude de 
entendimento. De outra forma correm 
o sério risco de se transformarem em 
preconceitos e sua alma nem sequer 
perceber esse movimento. 


> Aquário (21/1 a 19/2) 


Nem todas as informações são valiosas 
ou verdadeiras, o fenômeno atual das 
redes sociais, que tirou das grandes 
mídias o poder de informar, trouxe 
consigo efeitos nocivos, que tornam 
difícil saber o que é verdade. 


AY aires on a 20/3) 


Amplie suas conexões sociais, porque 
ainda que você ache isso muito 
trabalhoso, você precisa pensar no 
futuro de seus projetos, em tudo que 
quer realizar no futuro, e que seria 
impossível sem ter a ajuda de outrem. 


Hficaadica 
Clássico na telona 


O Cine Theatro Brasil (avenida Amazonas, 
315, centro) exibe hoje, às 19h30, o clássi- 
co “Janela Indiscreta”, de Alfred Hitchcock. 
Atrama acompanha um fotógrafo em cadei- 
ra de rodas que passa o tempo observando 
seus vizinhos e começa a suspeitar que um 
deles pode ter cometido um assassinato. In- 
gressos: R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia). 


mo feminino 

O Teatro Marília (avenida Alfredo Balena, 
586, Santa Efigênia) realiza o “Agosto das 
Deusas - Conexões”, que promove a cultura 
hip hop com foco nas danças urbanas. A ini- 
ciativa, protagonizada por mulheres, apre- 
senta amanhã, às 19h, uma “batalha” da po- 
pular dança jamaicana que mistura reggae 
e ritmos digitais. Ingressos gratuitos. 


7, 


Duo de violino e piano 


A violinista sérvia Marija Mihajlovic e a pia- 


nista Miriam Bastos se a] nesta se- 
gunda, às 20h, no Teatro da Assembleia 
(rua Rodrigues Caldas, 30, Santo Agosti- 
nho). Elas interpretam obras de Josip Sla- 
tali, Heitor Villa-Lobos e Edward Elgar. En- 
trada franca. 


Cruzadas diretas 
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Cidades 


a NAM AN TA TENTO JE rr 
Número. O Censo Pop Rua mostrou que 5.344 pessoas moram em 
O IN “ > s 


Md 


no a o 
2 13 


Clima em BH 


Previsão é de sol 
com algumas 


o Ja 27º nuvens. Não deve 
90% chover ao longo zat 
Má Máxima do dia. 


“Estou vegetando, não 
consigo viver. Nem sei 
explicar. Nunca fiz 
acompanhamento com 
psicólogo, com psiquiatra. 


dos que vivem na rua 


não têm saúde mental 


Sem-teto sofrem 3,4 
vezes maiscom 
questões psíquicas 
que população geral 


E aLinEDINIZ 

GABRIEL REZENDE 

JULIANA SIQUEIRA 

VITOR FÓRNEAS 

Debaixo do viaduto da 
Lagoinha, Michele cons- 
truiu sua maloca depois de 
quase metade da vida de so- 
frimento. A mulher, de 44 
anos, lida com a depressão 
desde o assassinato do com- 
panheiro, ainda no Espírito 
Santo. De lá pra cá, ela dei- 
xou o curso de técnico de 
enfermagem, cometeu cri- 
mes, foi estuprada e se pros- 
tituiu por crack. Ela está en- 
tre os 5.344 moradores em 
situação de rua mapeados 
no Censo Pop Rua 2022, di- 
vulgado em 2023 - estudo 
feito por meio de parceria 
entre a Prefeitura de BHe a 
UFMG. Essa é a pesquisa 
mais recente sobre o tema e 
mostra que a populacáo de 
rua está doente: 57,2% de- 
claram que tém algum 
transtorno mental - a inci- 
dência é 3,4 vezes maior do 
que na população em geral. 

Com seis filhos, Michele 
tentou, após a perda do com- 
panheiro, ganhar a vida se 
prostituindo, Mas a violên- 
cia foi dolorosa. “É difícil: 
apanhar, ser estuprada. Um 


cliente me levou lá na aveni- 
da Afonso Pena e me deixou 
pelada lá. Eu tinha 20 anos. 
Fui espancada dormindo. Fi- 
quei seis meses em coma par- 
cial no hospital. Muitos acha- 
ram que eu ia morrer. Perdi 
30% da memória”. O episó- 
dio agravou os sintomas do 
transtorno mental de Miche- 
le. Ela também não tinha o 
apoio da família. O sonho de- 
la é rever os filhos. “Faz 20 
anos que não os vejo, tenho 
muita vontade de ter contato 
com eles”, deseja. 

Das mulheres que parti- 
ciparam do censo, 40,8% 
declaram ter depressão, e 
23,2% dos homens dizem 
sofrer da mesma doença — 
2,8 e 4,5 vezes maiores do 
que na população em ge- 


“O que eu mais 
quero é sair da 
rua. Um dia vou 
achar uma pessoa 
que me ajude a 
sair do crack, 
porque não é fácil. 
A rua é perigosa, é 
preciso saber 
jogar para fazer 
gol até de fora 
da área.” 


Ceará, 56 


Morador de rua 


ral, respectivamente. 

Para o coordenador do 
censo, Frederico Garcia, psi- 
quiatra e professor da 
UFMG, os transtornos men- 
tais - depressão, adição, es- 
quizofrenia, entre outros —, 
somados aos conflitos fami- 
liares, são decisivos para que 
uma pessoa passe a viver na 
rua. “A família não percebe 
(o transtorno) ou não tem 
meios para diagnosticar, pa- 
ra prover o acesso ao trata- 
mento. Uma cascata de even- 
tos que vão culminar, de al- 
guma forma, com a ruptura 
dos laços. O convívio com o 
transtorno mental grave, 
não tratado ou mal tratado, 
leva esse convívio a ser pro- 
blemático”, explica. A inter- 


pretagáo do estudioso é de- 
monstrada na pesquisa: 
38,7 % dos entrevistados in- 
formaram que foram impeli- 
dos a morar na rua em decor- 
réncia de problemas familia- 
res. O segundo motivo é o 
uso de drogas e álcool 
(23,1%), seguido do desem- 
prego - 18,9%. 

Foi o que aconteceu com 
Ana*. Ela perdeu a mãe ain- 
da criança e foi cuidada pela 
madrasta, mas o uso de dro- 
gas e os conflitos a afasta- 
ram de casa. “Fugi de casa, 
conheci pessoas que usavam 
droga”. Ela ainda passou um 
ano em uma clínica, chegou 
a voltar para casa, mas o con- 
vívio não prosperou. Francis- 
co Oliveira, o Ceará, tam- 


Me sinto frágil demais. Já 
fui espancada muitas vezes, 
estuprada. E cruel, mas é a 

vida. Eu só quero paz, só 
quero viver, somente isso.” 


Fora. 

Ceará tem 

56 anos e 
trabalha com 
reciclagem 
nas ruas de 
BH. Na 
Lagoinha, ele 
está há cerca 
de dois anos 


bém foi parar na rua por cau- 
sa do vício, “Fumo crack, 
que é o mais perigoso. Dos 
que vieram pra rua comigo, 
morreram todos”, relata. 
Para além das questões 
trazidas pelo censo, o padre 
Júlio Lancellotti, que luta pe- 
la população de rua há mais 
de 40 anos, destaca que es- 
sas pessoas nem sequer se 
sentem merecedoras de trata- 
mento. “A forma como elas 
são tratadas as faz acreditar 
nisso: que elas não têm cons- 
ciência nem dos direitos de- 
las”, afirma. Mesmo que in- 
viabilizados, a pesquisa mos- 
tra que 91,1% do entrevista- 
dos desejam deixar a rua. 


* Nome fictício 


Thamires Santana 
da Silva, 29 


Moradora de rua 


Menos de 


30% vê saída 
emabrigos 


Coroa, como Antônio 

Marcos é conhecido, foi 
morar na rua depois de ter si- 
do traído pela mulher. “Dei- 
xei tudo para trás. Não me en- 
volvo com os outros”, conta. 
No entanto, o homem, de 50 
anos, não vive tão solitário, já 
que tem a companhia de 
duas cadelas: Pretinha e Loiri- 
nha. Foram elas que o fize- 
ram desistir de morar em um 
abrigo de BH. “Abri a porta, e 
elas estavam me esperando. 
Ali, não tinha escolha”. As ca- 
delas andaram por 2 km para 
“buscar” o tutor. 

O drama de Coroa é com- 
partilhado por vários mora- 
dores de rua: no censo, 
27,7% dos entrevistados 
afirmam dormir em abri- 
gos. O principal motivo cita- 
do para náo passar a noite 
em abrigos/albergues foi a 
falta de seguranca (28,4%), 
seguido da rigidez de regras 
ehorários (20%). Para o pa- 
dre Júlio Lancellotti, falta 
empatia na dinâmica dos 
abrigos. “Em uma família 
minimamente organizada, 
as regras são para garantir a 
convivência, mas não são 
impostas. Um consenso pa- 
ra o bem-estar”, analisa, 
(AD/GR/JS/VF) 
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MANE A E 


Invisibilidade. Pessoas que vivem sem teto lidam com a violéncia diária e sáo tratadas com preconceito 


Pouco mais de 1% da população 
de rua tem acesso a tratamento 


Burocraciae estigma 
são entraves para 
busca de auxílio 

nos Cersams 


ME ALINE DINIZ 

GABRIEL REZENDE 

JULIANA SIQUEIRA 

VITOR FÓRNEAS 

Pessoas que tiveram 
seus sonhos roubados pe- 
los conflitos familiares, pe- 
las relações amorosas inde- 
finidas, pelos tiros ouvidos, 
pelo barulho dos carros. Pa 
ra Leonardo Salomão, um 
dos coordenadores do Cen 
so Pop Rua 2022, esse é o 
retrato daqueles que atual- 


Mulher 
saiu de 
casa, no 
Estado vizi 
nho, após 
conflitos 
familiares 


Troca. Na 
rua, até obra 
de arte vira 
moeda de 
troca em 
meio a 
sufoco pra 
comer 


mente vivem nas ruas. Ante 
as desilusões e as violências 
vividas, há mais uma, igual- 
mente desoladora: a falta do 
auxílio psiquiátrico e psicoló- 
gico. Apenas 1,2% das pes- 
soas em situação de rua rece- 
bem tratamento em algum 
Centro de Referência em 
Saúde Mental Álcool e Dro- 
gas (Cersam) 

“A violéncia é a forma co- 
mo a sociedade contemporá- 
nea decidiu lidar com esses 
sujeitos, fazendo-os carregar 
em seu psiquismo rastros da 
barbárie e da crueldade”, 
analisa Salomáo. Os núme- 
ros são ainda mais preocu: 
pantes quando é feita uma 


análise sobre toda uma déca- 
da. Em 2013, 12,5% da popu- 
lação de rua utilizou os Cer- 
sams. Profissionais se debru 
cam para entender os por 
qués da queda e da baixa ade- 
são, e as respostas se entrela- 
cam: estigma, preconceito, 
não identificação com os ser 
viços e burocracia. Alguns 
contaram aos pesquisadores 
que não conseguem sequer 
adentrar as unidades. 
“Tentam acessar os espa- 
ços formais de saúde e são 
barrados logo na entrada, se: 
ja por não possuírem docu 
mentos, seja por não estarem 
cadastrados em determinado 
centro de saúde, por negligên- 


Mij 
+ 
. 


cia de atendimento, ou por es- 
tarem sujos, maltrapilhos”, 
detalha Salomão. Já a Prefei- 
tura de Belo Horizonte (PBH) 
nega que a situação ocorra, 

O padre Júlio Lancellotti 
também considera que a invi- 
sibilidade e os maus-tratos 
dispensados pela sociedade 
a quem mora na rua interfe 
rem na saúde mental dessas 
pessoas e na falta de ajuda. 
“As maiores opressões que a 
população de rua sofre, além 
da violência contínua e per: 
manente, são a violência psi 


cológica, emocional, a soli 
dão, o abandono”, diz ele, 


SEM ESPERANÇA. Lorraine Sou- 


za, 27, foi morar nas ruas 
por causa de brigas familia. 
res. Diagnosticada com de 
pressão, transtorno de bipo- 
laridade e transtorno pós 
traumático, ela conta que 
não tem acesso a nenhum 
tratamento psiquiátrico e 


“São sujeitos 
invisibilizados 
do ponto de 
vista social, 
escanteados por 
diversas políticas 
públicas, mas 
percebidos do 
ponto de vista do 
incômodo, da 
sujeira da 
cidade,” 


Leonardo Salomão 


Um dos coordenadores do 
Censo Pop Rua 2022 


que “falta incentivo”. “Mi. 
nha cabeca está bem confu- 
sa. Fico sempre com receio 
de acontecer alguma coisa, 
algum imprevisto. Temo o 
tempo todo. Eu precisaria 
de acompanhamento, preci- 
so de um psicólogo para me 
acompanhar”, desabafa 
Pesquisador do Censo 
Pop Rua, Frederico Garcia 
afirma que são várias as cau- 
sas que levam a essa falta de 
assistência. E, mesmo quan- 
do ela é recebida, há falhas 
gigantescas, “Tem uma difi- 
culdade de obterem acesso 
a um tratamento do século 
XXL O tratamento é do sécu 
lo passado”, conclui. 


Prefeitura de BH e governo de 


Minas garantem assistência 


A Prefeitura de BH 

(PBH) afirma que os ser 
viços do SUS são ofertados a 
todos, independentemente se 
estão ou não em situação de 
rua. Há atendimentos nas uni- 
dades de saúde, como centros 
de saúde e Centros de Referén. 
cia em Saúde Mental (Cer: 
sams), além de estratégias di- 
recionadas a essa população, 
como o Consultório na Rua 
(itinerante e em campo fixo) e 
a Quarta da Saúde, na qual 
são realizadas ações de pro- 
moção à saúde nos Centros 
Pop das regionais Noroeste, 


Centro-Sul e Leste. “Há tam- 
bém avaliações especializa 
das com encaminhamento 
das pessoas em sofrimento 
mental e uso prejudicial de ál- 
cool e outras drogas para os 
Centros de Referência”, diz. 

O govemo de Minas ressal 
ta que apoia o trabalho das 
prefeituras. A Secretaria de Es 
tado de Saúde afirma que faz 
o acolhimento da população 
de rua com sofrimento mental 
na Rede de Atenção Psicosso- 
cial (Raps) - que tem equipe 
no Consultório de Rua. Todos 
os moradores de rua têm aces 


so ao SUS e à atenção primá 

ria de saúde, presentes em to- 
dos os municípios. A Secreta- 
ria de Estado de Desenvolvi- 
mento Social (Sedese) ofere- 
ceapoio por meio de equipes 
técnicas. Em junho, foi reali 

zado o webinário “Direitos e 
inclusão social das pessoas 
emsituação de rua”, Essa po- 
pulação ainda tem acesso a 
equipamentos socioassisten- 
ciais, como os Centros Pop e 
os Centros de Referência Es- 
pecializados de Assistência 
Social (Creas), entre outros. 


(AD/GR/JS/VF) 
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E Cruzeiro pegao 
Fortaleza hoje,ás 21h, 
_emCariacica, e pode 
entrarno G-4 do 
Campeonato Brasileiro. 
Atacante argentino 
Barrealé a esperança de 


gols datorcida celeste 
no Espírito Santo. 
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